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TEATRO MUNICIPAL DE VILA DO CONDE

Av.ª Dr. João Canavarro

4480- 668 Vila do Conde

T 252 290050

O Teatro Municipal é a 
imponente casa do festival 
que resulta da recuperação 
do antigo Cine-Teatro Neiva. 
O edifício tem duas salas de 
cinema (Sala 1 com 550 lugares, 
e Sala 2 com 140 lugares, para 
apresentação de todas as 
sessões e filmes-concerto), 
bilheteira, secretariado, a 
loja do festival, o bar, espaço 
Curtinhas, entre outros. 
Incluirá uma exposição de 
homenagem a Manoel de 
Oliveira, com um conjunto de 
fotografias do cineasta em Vila 
do Conde. 

S

SOLAR, GALERIA DE ARTE CINEMÁTICA

Rua do Lidador

4480-715 Vila do Conde

T 252 646516

www.curtas.pt/solar

A Solar apresenta a exposição 
“Ruins Rites Runes”, de Ben 
Rivers e Ben Russell, autores 
que têm conquistado um 

espaço de destaque no cinema 
experimental. Os cineastas 
complementarão o trabalho 
colaborativo realizado para a 
exposição com uma conversa 
aberta após a apresentação dos 
seus filmes no Festival. De 20 
de junho a 13 de setembro. A 
entrada é livre.

M

CENTRO DE MEMÓRIA

Largo de S. Sebastião

4480-706 Vila do Conde

T 252 617506

No âmbito do projeto CAVE, 
dedicado à obra de artistas 
emergentes, a Solar – Galeria 
de Arte Cinemática apresenta, 
no Centro de Memória, a 
exposição “Understatement”, 
com trabalhos de 14 alunos 
finalistas da Licenciatura em 
Artes Plásticas / Multimédia 
da Faculdade de Belas Artes da 
Universidade do Porto. Até 12 de 
julho. A entrada é livre.

TEATRO MUNICIPAL

SOLAR – GALERIA DE ARTE CINEMÁTICA

CENTRO DE MEMÓRIA

ONDE DORMIR

1
SANTANA HOTEL 
Monte Santana · Azurara
4480-188 Vila do Conde
T 252 640460 · F 252 642693
recepcao@santanahotel.pt
www.santanahotel.pt

2
HOTEL BRAZÃO
Av. Dr. João Canavarro 
4480-688 Vila do Conde
T 252 642016 · F 252 642028
geral@hotelbrazao.pt
www.hotelbrazao.pt

ONDE COMER

3
RESTAURANTE S. JOÃO
Avenida Brasil, 582
T 252 631275 · 91 4131447

4
RAMON
Av. 5 de Outubro, 178
T 252 631334

5
PRAÇA VELHA
Largo Antero de Quental, 33
T 252 612121

6
REPUBLIKA
Praça da República, 83
T 252 696373 · 91 1943370

7
ARTE COM SABOR
Alameda dos Descobrimentos, 55 
T 91 0849466

8
POSTA DO CONDE
Avenida Júlio Graça, 160
T 252 696255

9
BAR DA PRAÇA
Alameda dos Descobrimentos
T 252 633426

10
SÃO ROQUE RESTAURANTE
R. do Lidador, 128 r/c
T 252 094879

11
HELENA RESTAURANTE
Av. Bento de Freitas, 734
T 252 213598

12
SUBWAY 
R. do Bombeiro, 17 
T 252 632272

13
O FORNINHO PASTELARIA
Av. Dr. Artur da Cunha Araújo, 123 – r/c
T 252 644385

14
AUDITÓRIO CAFÉ
Praça da República, 56
T 252 081942

T
Bar Teatro Municipal
Av.ª Dr. João Canavarro

FESTAS

15
CAFÉ DO PARQUE
Avenida Júlio Graça
T 91 9697501

16 
CACAU CAFÉ-BAR
Praça da República, 42
T 91 9697501

COMO CHEGAR A VILA DO CONDE 
De Metro 
Linha B (vermelha), Até à estação de Sta. 
Clara – preferencialmente – ou Vila do 
Conde (o serviço expresso não pára em  
Sta. Clara)

De automóvel 
A28 (Porto – Viana do Castelo) / Saída 
Vila do Conde / Existem também vários 
serviços de autocarro com paragem em 
Vila do Conde

23º CURTAS VILA DO CONDE 

Direção Artística  
e Programação
Miguel Dias, Mário Micaelo,  
Nuno Rodrigues 
Direção de Produção 
Hugo Ramos

JORNAL DO FESTIVAL
Redação 
Daniel Ribas, Hugo Ramos,  
Mário Micaelo e Sandra Mesquita
Design Gráfico 
Drop, João Faria

ORGANIZAÇÃO
Curtas Metragens CRL 
Praça José Régio, 110-1º
4480-718 Vila do Conde
T 252 646516
F 252 638027
info@curtas.pt
www.curtas.pt

CONTACTOS FESTIVAL
Secretariado do Festival
Teatro Municipal Vila do Conde
De 4 a 12 julho 2015
das 10:00 às 22:00
T 252 631200

INFORMAÇÕES  
E BILHETEIRA 
Teatro Municipal de Vila do Conde 
Av.ª Dr. João Canavarro
4480-668 Vila do Conde
De 4 a 12 julho 2015  
das 10:00 às 00:30
T 252 290050

PREÇOS 

Free-Pass
Até 3 de julho
Com 10% desconto, 40,50€
Após 4 de julho, 45,00€
Acesso livre a todas as 
sessões do festival,  
filmes-concerto (exceto  
Lambchop, com 50% de  
desconto), festas, Mercado da  
Curta Metragem,  
e oferta de catálogo.

Sessões de cinema 3,50€
com 20% desconto para 
portadores  de Cartão de Estudante/ 
Cartão Jovem/ 
Clientes BPI/ Sócios ACP

Filmes-concerto 
LAMBCHOP:
2º Balcão e galerias, 12,00€
1º Balcão e galerias, 15,00 €
Plateia, 18,00 €
RESTANTES 
FILMES-CONCERTO:
7,00€

Catálogo 5,00€
T-shirt 10,00€

PREÇÁRIO CURTINHAS
Sessões de cinema
Menores de 16 anos, 2,00€
Maiores de 16 anos, 3,50€
Workshops Curtinhas, 5,00€
(ver informações detalhadas  
na página 4)
Sessões para escolas por 
reserva antecipada,
6-10 julho, 11:00
animar@curtas.pt
T 252 646516

www.curtas.pt
facebook.com/curtasviladoconde
twitter.com/curtasvc
youtube.com/curtasviladoconde
instagram.com/curtasviladoconde
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Solar, Galeria de 
Arte Cinemática
20 JUL – 13 SET 2015

EXPOSIÇÃO
Horário durante o 23º Curtas Vila do Conde

14:00-24:00 · Entrada livre

ABERTURA 
Sábado, 20 de Junho, 18:30  

Performance de Jonathan Saldanha

A grande exposição cinemática 
que domina o 23º Curtas Vila do 
Conde explora a relação criativa 
entre dois cineastas e artistas que 
têm sido programados no festival 
durante os últimos anos: Ben Russell 
e Ben Rivers. Esta exposição será 
complementada com duas sessões 
no Teatro Municipal, onde os artistas 
mostrarão o seu trabalho e discutirão 
as suas mútuas influências. Russell e 
Rivers têm realizado diversas curtas 
e longas, tanto individualmente 
como em conjunto. O seu foco de 
investigação, dentro do cinema 
experimental, atravessa o território 
entre documentário e ficção.

No trabalho de Rivers, há uma 
preocupação pela ideia de comunidade 
e utopia, pesquisando formas de 
viver alternativas ou herméticas, em 
espaços sociais marginais. O foco da 

sua obra é a relação entre o homem e a 
sociedade e o seu formato predileto é 
o 16mm. Russell, por outro lado, é um 
artista multimédia, que desenvolve 
instalações e performances que 
articulam a história e a semiótica 
das imagens em movimento. A sua 
investigação percorre o início da 
história do cinema, a antropologia 
visual e o cinema estruturalista.

A filmografia de ambos foi 
extensamente exibida no Curtas 
Vila do Conde, tanto na competição 
internacional como na experimental, e 
culminou com o prémio experimental 
para “Ah, Liberty!”, de Ben Rivers, em 
2008.

Ao longo dos últimos anos, 
e paralelamente aos projetos 
individuais, os cineastas começaram 
a desenvolver uma longa-metragem 
em comum: A Spell to Ward Off 
the Darkness, que acabou por ser 
lançada em 2013, com estreia mundial 
no Festival de Locarno. O filme 
é protagonizado por Robert Aiki 
Aubrey Lowe, seguindo-o em três 
distintos ambientes: uma comuna na 
Estónia, uma floresta na Finlândia, 
e uma performance de black metal 
na Noruega. Este filme motivou o 
desenvolvimento de projetos de 
instalação intimamente ligados ao 
universo criado. A incursão pelo 
espaço expositivo sempre fez parte dos 
interesses de ambos que, através de 

algumas parcerias, ganhou forma na 
criação de obras de instalação.

O Curtas Vila do Conde, em 
parceria com a Solar – Galeria de 
Arte Cinemática, desde muito 
cedo se interessou pelo universo 
de ambos  bem como pelo trabalho 
colaborativo desenvolvido e, nesse 
sentido, entendeu lançar um desafio 
aos dois artistas para a criação de 
uma exposição a ter lugar na galeria, 
complementado por um programa 
paralelo que integrasse a programação 
do festival deste ano.

Para a exposição, Rivers e Russell 
escolheram quatro peças: dois 
projetos individuais e dois trabalhos 
colaborativos, que documentam as 
preocupações que ambos têm revelado 
nos seus filmes.

Obras em Exposição

AH, LIBERTY!
Ben Rivers · 16mm · 20’ · 2008

RIVER RITES
Ben Russell · vídeo · 11’30’’ · 2011

A SPELL TO WARD OFF THE 
DARKNESS
Ben Rivers e Ben Russell · 3 x vídeo · 2014

CALL NO MAN HAPPY  
UNTIL HE IS DEAD
Ben Rivers e Ben Russell · vídeo · 6’30’’ · 2013

8 Jul, 21:45 
Sala Dois
Sessão de cinema 
Ben Russell/Ben Rivers

YES, WE ARE MAGICIANS

Enquadrado por duas obras 
decididamente singulares, feitas em 
paralelo sobre a ilha de Vanuatu, 
este programa de filmes dos artistas/
exploradores/colaboradores ocasionais 
Ben Rivers e Ben Russell evoca um 
mundo encantado povoado por música 
folk, vulcões em explosão, pin-ups a 
desaparecer, leitões e ritos utópicos. 
Este é um ato mágico em quatro 
partes, uma transformação alquímica 
provocada pela fumaça, espelhos, e o 
glorioso cinema.

11 Jul, 15:00 
Sala Dois
Debate e Filmes

BEN ON BEN

Os dois artistas, Ben Rivers e Ben 
Russell, discutirão a sua obra, 
mostrando alguns excertos dos seus 
filmes, assim como de autores que os 
influenciaram.

Ao longo dos últimos anos, o Curtas 
Vila do Conde tem apostado em novas 
formas de experimentar o cinema e a sua 
relação com outras artes. Na 23ª edição 
do festival, a aposta centra-se no filme-
-concerto e nas afinidades históricas 
entre o cinema e a música. São, no total, 
cinco espetáculos ao longo da semana 
do festival. Mas o Curtas oferece, este 
ano, outras oportunidades de viver uma 
semana intensa de cinema. Para além 
das competições, a secção In Focus 
permitirá descobrir o mundo paralelo do 
cineasta francês Quentin Dupieux. Serão, 
certamente, filmes que abrirão discussões 
intermináveis nas noites de Vila do 
Conde. Outro destaque maior centra-se na 
antestreia nacional do muito aguardado 
novo filme de Miguel Gomes, “As Mil e 
Uma Noites”, divido em três volumes. 
Também na Solar – Galeria de Arte 
Cinemática, o festival mostrará a obra 
de dois artistas que se têm cruzado nos 
últimos anos: Ben Rivers e Ben Russel. E, 
como sempre, o Curtas Vila do Conde não 
esquece o seu duplo espaço formativo: o 
Take One!, para estudantes universitários; 
e o Curtinhas, para os mais novos.

A secção Stereo tem oferecido, 
nos últimos anos, uma variedade 
de espetáculos em que o cinema é 
reinterpretado por músicos e bandas em 
filmes-concerto tocados ao vivo. É uma 
oportunidade dupla: de ver filmes que 
são resgatados (muitas vezes clássicos 
do cinema mudo, mas também filmes de 
vanguarda), com composições originais 
que permitem ver de novo – e de forma 
diferente – algo que já estava fixado na 
história do cinema. Em 2015, são muitas 
as propostas que oferecemos ao nosso 
público. O destaque principal vai para os 

Lambchop – banda natural de Nashville, 
conhecida pelo seu som country-rock 
alternativo e tom melancólico – que 
iniciam a sua digressão europeia em 
Vila do Conde e que tocarão ao vivo 
para um projeto inédito, produzido pela 
Curtas Metragens CRL, do realizador Bill 
Morrison (cineasta em foco em 2013), 
que recolhe várias imagens de filmes do 
cinema mudo português, remontando-os 
para uma visão contemporânea. É um 
espetáculo que promete ficar na história 
do festival.

Mas ainda teremos mais quatro 
filmes-concerto! Os portugueses You 
Can’t Win, Charlie Brown vão musicar 
um filme mudo de 1914, “Maudite soit la 
guerre”, realizado por Alfred Machin. O 
filme, uma cópia singular pintada à mão, 
conta a história incrível da rivalidade da 
guerra e de um amor impossível. Frankie 
Chavez continuará o passeio pela história 
do cinema musicando “The Good Bad 
Man”, de Allan Dwan, de 1916. A obra, 
protagonizada por Douglas Fairbanks, 
percorre a história do Oeste americano e 
conta com a participação técnica de D.W. 
Griffith. Por sua vez, Bruno Pernadas 
Quinteto atuará sobre um filme clássico 
de Buster Keaton, “Steamboat Bill, Jr.”, de 
1928. Estes três espetáculos são, também, 
uma homenagem do Curtas à história da 
sétima arte. Finalmente, Garcia da Selva, 
juntamente com Norberto Lobo, fará uma 
interpretação de uma seleção de excertos 
fílmicos denominada “Framed by a 
Second”, construída a partir de material 
de autores como Cláudia Varejão, Gabriel 
Abrantes, João Nicolau, João Onofre, 
Julião Sarmento, Miguel Soares, Natcho 
Xeca, Salomé Lamas, Sandro Aguilar e 
André Trindade.

Um dos filmes mais aguardados de 
2015 é, na verdade, um épico divido em 
três volumes: “As Mil e Uma Noites”, 
de Miguel Gomes, filme que estreou 
com grande estrondo na Quinzena dos 
Realizadores do festival de Cannes, 
imediatamente conquistando a crítica. 
Espécie de fresco sobre o Portugal 
contemporâneo, o filme analisa o 
período recente da crise financeira e 
social que atravessou o país, ficcionando 
episódios resgatados nas notícias. É 
um filme delirante sobre a agitação dos 
últimos anos. Antestreia a realizar-se 
nos primeiros dias do festival, em três 
sessões. A iconoclastia do cinema 
contemporâneo passará também 
pelas sessões da retrospetiva In Focus 
do francês Quentin Dupieux. Muito 
conhecido pelas suas incursões musicais 
– enquanto DJ, sob o alter-ego Mr. 
Oizo – o cineasta trabalha a partir de 
géneros específicos – como o slasher, 
o filme juvenil ou a saga Academia 
de Polícia – para subverter as suas 
funções de entretenimento, optando 
por uma reflexão sobre o cinema 
enquanto dispositivo de fabricação da 
realidade. Na verdade, o seu cinema 
mistura tradições tão diferentes como 
as homenagens de Série B propostas por 
Quentin Tarantino e o caos narrativo 
de David Lynch. Será, certamente, uma 
excelente oportunidade para conhecer 
os novos caminhos do cinema francês. 
Nesta retrospetiva, o Curtas promove 
a estreia nacional de “Réalité”, o mais 
recente filme do realizador.

Na Solar – Galeria de Arte Cinemática, 
vão encontrar-se dois cineastas que 
têm feito a história recente do cinema 
experimental e, também, do Curtas 

Vila do Conde. A proposta desta 
exposição cinemática é habitar o espaço 
da galeria com obras que dialogam 
entre si, ora realizadas pela dupla, 
ora individualmente. A exposição 
é complementada por uma sessão 
de cinema apresentadas pelos dois 
cineastas, propondo, também, um debate 
sobre as suas obras.

Núcleo central do festival, apresen-
tam-se as competições: internacional, 
nacional, experimental, vídeos musicais, 
Take One! e Curtinhas. Em cada uma 
delas, a seleção mostrará o melhor do 
cinema contemporâneo, evidenciando 
como a curta-metragem continua a 
ser um formato de excelência e de 
experimentação. As secções Curtinhas 
e Take One!, para além das suas 
competições, terão espaços de formação 
dedicados a públicos diversos. Para 
além disso, o Curtinhas abrirá com a 
pré-estreia de um dos mais aguardados 
filmes de animação do ano: “A Ovelha 
Choné”. Finalmente, um conjunto de 
escolhas de filmes europeus de produção 
recente, nos diversos panoramas e no 
programa Short Matters! constituem 
uma oportunidade única para conhecer 
cinematografias menos difundidas 
comercialmente.

São muitas razões para vir até Vila do 
Conde, de 4 a 12 de julho. Continuamos 
a fazer um festival diversificado, onde os 
diferentes públicos podem partilhar uma 
experiência do melhor cinema e das artes 
performativas. Damos destaque, este 
ano, aos filmes-concerto, mas sabemos 
que a nossa programação oferece muitas 
razões para ficar entusiasmado. Por isso 
mesmo, esperamos a sua visita nas mil e 
uma noites do 23º Curtas Vila do Conde.

Cinema e música nas mil e uma noites de Vila do Conde

RUINS / RITES / RUNES
Ben Rivers e Ben Russell

CALL NO MAN HAPPY UNTIL HE IS DEAD

A SPELL TO WARD OFF THE DARKNESS

BEN RIVERS E BEN RUSSELL



15:00 Sala Um
Abertura Curtinhas 

A OVELHA CHONÉ – O FILME
Richard Starzak, Mark Burton · Reino Unido/

França · 2015 · ANI · 85’

Choné, uma ovelha esperta e matreira, 
vive com o seu rebanho na quinta 
Vale Verdejante sob a supervisão do 
agricultor e de Bitzer, um cão pastor 
com boas intenções, mas pouco 
eficaz. Apesar dos esforços da Ovelha 
Choné, a vida na quinta caiu numa 
rotina enfadonha e ela conjura um 
plano engenhoso para conseguir um 
dia de folga. No entanto, as coisas 
não correm bem. Vive esta aventura 
repleta de ação, divertimento e… 
muita lã, onde a Ovelha Choné e o seu 
rebanho vão viver o dia mais animado 
das suas vidas. É o regresso da Ovelha 
mais acarinhada dos miúdos a Vila 
do Conde, depois de ter sido um dos 
destaques da exposição “Mundo 
Aardman”, em 2011.

15:00 Sala Dois
Short Matters 1
Duração da sessão: 74’ · V.O. Leg. Inglês

Short Matters! é uma mostra de curtas- 
-metragens da European Film 
Academy que apresenta os nomeadas 
para os European Film Awards, em 
2014, num conjunto de festivais de 
cinema dentro e fora da Europa. Entre 
eles estão festivais como Veneza, 
Berlim, Tampere, Locarno, Roterdão, 
Cork ou Vila do Conde. Esta mostra 
está dividida em três sessões.

WHALE VALLEY
Guðmundur Arnar Guðmundsson · Dinamarca/

Islândia · 2013 · FIC · 15’

TAPROBANA
Gabriel Abrantes · Portugal · 2014 · FIC · 24’

DAILY BREAD
Idan Hubel · Israel · 2014 · FIC · 20’

EMERGENCY CALLS
Pekka Veikkolainen, Hannes Vartiainen  · 

Finlândia · 2013 · DOC · 15’

17:00 Sala Dois
Short Matters 2
Duração da sessão: 75’ · V.O. Leg. Inglês

THE MISSING SCARF
Eoin Duffy · Irlanda · 2013 · ANI · 7’

LITTLE BLOCK OF CEMENT WITH 
DISHEVELLED HAIR CONTAINING 
THE SEA
Jorge López Navarrete · Espanha · 2013 · FIC · 16’

PRIDE
Pavel Vesnakov · Bulgária/Alemanha · 2013 · 

FIC · 30’

WALL
Simon Szabó · Hungria · 2013 · FIC · 11’

SUMMER 2014
Wojciech Sobczyk · Polónia · 2014 · ANI · 12’

17:00 Sala Um
Sessão de Abertura Oficial
Sessão Especial 1

AS MIL E UMA NOITES –  
VOLUME 1, O INQUIETO
Miguel Gomes · Portugal/França/Alemanha/

Suíça · 2015 · FIC · 125’

No qual Xerazade dá conta das 
inquietantes maldições que se 
abatem sobre o país: “Oh venturoso 
Rei, fui sabedora de que num triste 
país entre os países, onde se sonha 
com sereias e baleias, o desemprego 
propaga-se. Em certos lugares, a 
floresta arde noite dentro apesar da 
chuva que cai; homens e mulheres 
anseiam por lançarem-se ao mar em 
pleno Inverno. Por vezes há animais 
que falam embora seja improvável 
que os escutem. Neste pais onde as 
coisas não são o que aparentam ser, 
os homens do poder passeiam-se em 
camelos e escondem uma permanente 
e vergonhosa ereção; aguardam pelo 
momento da colecta de impostos para 
poderem pagar a um certo feiticeiro 
que…”. E vendo despontar a manhã, 
Xerazade calou-se.

18:30 Sala Dois
Short Matters 3
Duração da sessão: 67 · V.O. Leg. Inglês

DINOLA
Mariam Khatchvani · Geórgia · 2013 · FIC · 15’

SHIPWRECK
Morgan Knibbe · Holanda · 2014 · DOC · 15’

STILL GOT LIVES_
Jan-Gerrit Seyler · Alemanha · 2013 · FIC · 23’

THE CHICKEN
Una Gunjak · Alemanha/Croácia · 2014 · FIC · 15’

21:30 Sala Um
Sessão Especial 2

AS MIL E UMA NOITES –  
VOLUME 2, O DESOLADO
Miguel Gomes · Portugal/França/Alemanha/

Suíça · 2015 · 131’

No qual Xerazade narra como a 
desolação invadiu os homens: “Oh 
venturoso Rei, fui sabedora de que 
uma juíza aflita chorará em lugar de 
ditar a sua sentença, na noite de três 
luares. Um assassino em fuga vagueará 
pelas terras interiores durante mais de 
quarenta dias e teletransportar-se-à 
para fugir à Guarda, sonhando com 
putas e perdizes. Lembrando-se de 
uma oliveira milenar, uma vaca ferida 
dirá o que tiver a dizer e que é bem 
triste! Moradores de um prédio dos 
subúrbio salvarão papagaios e mijarão 
em elevadores, rodeados por mortos 
e fantasmas; mas também por um cão 
que…”. E vendo despontar a manhã, 
Xerazade calou-se.

00:00 Sala Um
Stereo Filme-concerto

FRANKIE CHAVEZ + JOÃO CORREIA

THE GOOD BAD MAN
Allan Dwan · EUA · 1926 · FIC · 50’

Ver destacável nas páginas centrais.

11:00 Sala Dois
Curtinhas M3
Duração da sessão: 51’

PÁSSAROS-BALÃO
Marjolaine Perreten · Suíça · 2014 · ANI · 1’ 

A GRAVATA
An Vrombaut · Bélgica · 2014 · ANI · 9’ 

O PEQUENO PORCO-ESPINHO 
Marjorie Caup · França/Bélgica · 2014 · ANI · 5’ 

APENAS ÁGUA
Carlos de Carvalho · França · 2014 · ANI · 5’ 

ANIMIGOS
Vera Lalyko · Alemanha · 2014 · ANI · 6’

CORAJOSA
Antje Heyn · Alemanha · 2015 · ANI · 8’

DOIS AMIGOS
Natalia Chernysheva · França/Rússia · 2014 · 

ANI · 4’ 

A LEI DO MAIS FORTE
Pascale Hecquet · França/Bélgica · 2014 · ANI · 6’ 

A LUVA
Clementine Robach · França/Bélgica · 2014 · 

ANI · 8’ 

15:00 Sala Dois
Mostra ESMAE

Apresentação de trabalhos 
audiovisuais realizados no último 
ano por alunos da ESMAE, Instituto 
Politécnico do Porto.

15:30 Sala Um
Curtinhas M6
Duração da sessão: 69’

ILUSTRAÇÃO: COMPOSTAGEM
Élise Auffray · França · 2014 · ANI · 3’ 

SONÂMBULO
Theodore Ushev · Canadá · 2015 · ANI · 4’ 

O PRESENTE
Jacob Frey · Alemanha · 2014 · ANI · 4’ 

UMA LATA
Tatiana Kiseleva · Rússia · 2014 · ANI · 6’

CONTAR CARNEIROS
Frits Standaert · França/Bélgica · 2015 · ANI · 7’

O CAPITÃO, O PILOTO E A CANTORA
Øyvind Tangseth · Noruega · 2014 · ANI · 7’ 

J E O PEIXE
Cécile Paysant · França · 2015 · ANI · 8’ 

O CAMELO E O DROMEDÁRIO
Julie Rembauville, Nicolas Bianco-Levrin · França 

· 2014 · ANI · 4’ 

SOBRE UMA MÃE
Dina Velikovskaya · Rússia · 2015 · ANI · 7’ 

TIGRES AMARRADOS A UMA CORDA
Benoit Chieux · França · 2014 · ANI · 8’

HISTÓRIA DE UM URSO
Gabriel Osorio Vargas · Chile · 2014 · ANI · 10’

17:00 Sala Um
In Focus Quentin Dupieux

WRONG COPS
Quentin Dupieux · França · 2013 · FIC · 85’

Duke, um polícia corrupto e 
melómano, trafica erva e agride 
transeuntes. À volta dele, um caçador 
de tesouros, um maníaco sexual, uma 
polícia chantagista, um monstro de um 
só olho que sonha em ser uma estrela.

17:00 Sala Dois
Curtinhas M9
Duração da sessão: 70’

A VIDA NUM SINGLE
Job Roggeveen, Joris Oprins, Marieke Blaauw · 

Holanda · 2014 · ANI · 2’ 

A HISTÓRIA DE PERCIVAL PILTS
Janette Goodey, John Lewis · Austrália · 2015 · 

ANI · 8’ 

A VIAGEM DO TATU
Jernej Lunder · Eslovénia · 2014 · ANI/DOC · 11’

JEAN-MICHEL, A RENA DOS 
BOSQUES
Mathieu Auvray · França/Bélgica/Suíça · 2015 ·  

ANI · 10’

CATALINA E O SOL
Anna Paula Hönig · Alemanha/França/Argentina 

· 2015 · FIC · 15’ 

EU E A MINHA BICICLETA MOULTON
Torill Kove · Noruega · 2014 · ANI · 13’ 

A CRIADORA DE OCEANOS
Lucas Martell · EUA/Belize · 2014 · ANI · 10’ 

Sábado 4 Domingo 5

OFICINA CIÊNCIA-CIÊNCIA-AÇÃO!
PARA CRIANÇAS
Teatro Municipal de Vila do Conde, Piso 3
11 de julho 
10h30-12h30 ou 15h00-17h00
Preço: 5 euros/criança
Inscrições: máximo 20 crianças por oficina
Formadores: Mundo Científico
Por detrás de um grande ecrã está sempre 
um grande cientista! Munidos de frascos, 
reagentes e lupas, vamos realizar um 
pequeno filme com as experiências que 
aprendermos durante a oficina. No final, 
todos fazem silêncio e AÇÃO: os pequenos 
cientistas no ecrã aparecerão!

informações e reservas: animar@curtas.pt
T 252646516 / 960318006   

As crianças são os espectadores de cinema do 
futuro. Por isso, o Curtas Vila do Conde oferece 
um espaço específico para elas: uma espécie de 
mini-festival de cinema. O Curtinhas, que tem 
sido um sucesso entre os miúdos nos últimos 
anos, programa sessões de cinema de curta- 
-metragem, em três diferentes escalões etários. 
O júri que decide o melhor filme é também 
constituído por crianças, que levam muito a 
sério esta função. Para além destas sessões, o 
Curtinhas promove uma oficina de cinema, em 
que os miúdos aprendem enquanto brincam e 
um espaço infantil, em que os pais podem deixar 
as crianças enquanto vão ao cinema. Elas ficam 
acompanhas por monitores e fazem atividades 
relacionadas com as imagens em movimento. 
Em 2015, o Curtinhas tem a sua sessão de abertura 
com a pré-estreia do muito aguardado filme da 
Ovelha Choné. Estão todos convidados: crianças 
e pais!

ESPAÇO INFANTIL BRINCAR AO CINEMA
PARA CRIANÇAS DOS 4 AOS 12 ANOS
Teatro Municipal de Vila do Conde, Piso 3
4 a 12 de julho, 14:30-23:30
Neste espaço infantil terão lugar diversas 
atividades para crianças dos 4 aos 12 anos, 
permitindo aos espectadores do festival 
assistir às sessões, sabendo que em 
simultâneo os seus filhos usufruem de um 
lugar de diversão e aprendizagem, sob a 
orientação de uma equipa de formadores. 
Este espaço terá, num horário coincidente 
com o das sessões de cinema, uma 
programação permanente constituída por 
ateliers de curta duração, visionamento de 
filmes e realização de outras atividades em 
torno da imagem em movimento.

A OVELHA CHONÉ – O FILME

AS MIL E UMA NOITES

THE GOOD BAD MAN

WRONG COPS

A HISTÓRIA DE PERCIVAL PILTS

AS MIL E UMA NOITES

Curtinhas
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18:30 Sala Dois
Panorama Europeu – Holanda
Duração da sessão: 71’ · V.O. Leg. Inglês

A HOLE IN MY HEART
Mees Peijnenburg · Holanda · 2014 · FIC · 10’

NEW
Eefje Blankevoort · Holanda · 2014 · DOC · 19’

WHAT ABOUT A MAN?
Florian Walraven · Holanda · 2014 · ANI · 3’

THE HORNHUNTER
Noël Loozen · Holanda · 2014 · FIC · 15’

DE SMET
Thomas Baerten, Wim Geudens · Bélgica/

Holanda · 2014 · FIC · 15’

BODILY DYSFUNCTIONS
Aisha Madu · Holanda · 2014 · ANI · 3’

DON’S DREAM
Amos Mulder · Holanda · 2014 · ANI · 5’

20:00 Sala Dois
Competição Internacional 5

Ver programa na página 12.

21:30 Sala Um
Sessão Especial 3

AS MIL E UMA NOITES –  
VOLUME 3, O ENCANTADO
Miguel Gomes · Portugal/França/Alemanha/

Suíça · 2015 · 125’

Volume 3, no qual Xerazade duvida 
que ainda consiga contar histórias que 
agradem ao Rei, dado que o que tem 
para contar pesa três mil toneladas. Por 
isso foge do palácio e percorre o Reino 
em busca de prazer e encantamento. O 
seu pai, o Grão-Vizir marca encontro 
com ela na roda gigante, e Xerazade 
retoma a narração: “Oh venturoso 
Rei, fui sabedora que em antigos 
bairros de lata de Lisboa, existia uma 
comunidade de homens enfeitiçados 
que, com rigor e paixão, se dedicava a 
ensinar pássaros a cantar…”. E vendo 
despontar a manhã, Xerazade calou-se.

21:45 Sala Dois
Competição Internacional 3

Ver programa na página 11.

15:00 Sala Dois
Panorama Europeu – Grécia
Duração da sessão: 95’ · V.O. Leg. Inglês

DINNER FOR A FEW
Nassos Vakalis · Grécia · 2014 · ANI · 10’

SCHOOLYARD
Rinio Dragasaki · Grécia · 2013 · FIC · 9’

A PORTRAIT
Aristotelis Maragos · Grécia · 2014 · ANI · 2’

REQUIEM TO A SHIPWRECK
Janis Rafa · Grécia/Holanda · 2014 · FIC/ 

DOC · 11’

45 DEGREES
Georgis Grigorakis · Grécia · 2012 · FIC · 14’

WASHINGTONIA
Konstantina Kotzamani · Grécia · 2013 · FIC · 24’

PASS
Lampros Georgopoulos · Grécia · 2014 · FIC · 7’ 

THIRTEEN BLUE
Jacqueline Lentzou · Grécia · 2013 · FIC · 18’

17:00 Sala Dois
Panorama Europeu – Roménia
Duração da sessão: 82’ · V.O. Leg. Inglês

STHORZINA
Dan Radu Mihai · Roménia/Macedónia/Sérvia e 

Montenegro · 2014 · FIC · 20’

START ANEW WORLD
Luiza Pârvu · Roménia/Hungria/EUA · 2014 · 

FIC · 23’

HORSEPOWER
Daniel Sandu · Roménia · 2014 · FIC · 27’

THE WEDDING RING
Gabriel Achim · Roménia · 2015 · FIC · 9’

BABY NAP
Paul Muresan · Roménia · 2014 · ANI · 3’

18:30 Sala Dois
Competição Take One! 1
Duração da sessão: 77’

SALA VAZIA
Afonso Mota · Portugal · 2015 · FIC · 21’

OTORRINOLARINGOLOGISTA
André Pereira · Portugal · 2014 · FIC · 10’

ITERANCE
Sérgio Miguel Silva · Portugal · 2014 · DOC/

EXP · 16’

THE WHISPER AND THE NIGHT
Miguel De · Portugal/Reino Unido · 2014 · FIC · 6’

DA MEIA-NOITE PRO’ DIA
Vanessa Duarte · Portugal · 2014 · DOC · 23’

20:00 Sala Dois
Competição Internacional 6

Ver programa na página 12.

21:00 Sala Um
Competição Nacional 1
Duração da sessão: 70’

AMÉLIA & DUARTE
Alice Eça Guimarães e Mónica Santos · 

Portugal/Alemanha · 2015 · ANI · 9’ 

Amélia e Duarte separaram-se e estão 
a tentar lidar com os sentimentos 
que vêm depois do final de uma 
relação. Feito em pixilação e stop-
motion, o filme tem uma ambiência 
Technicolor da década de 50, 
retratando não só o surrealismo das 
ações dos protagonistas, mas também 
proporcionando uma impressão 
cromática irónica sobre o fim do amor.

RAMPA
Margarida Lucas · Portugal · 2015 · FIC · 16’ 

O filme conta-nos a história de Matilde, 
uma adolescente de 14 anos que a 
meio das férias do verão é despejada 
de casa, em resultado do divórcio 
conflituoso dos seus pais. Matilde e a 
família vão viver para um bairro social. 
Em setembro, de regresso às aulas 
no colégio, na tentativa de ser aceite, 
Matilde esconde os acontecimentos 
familiares.

VIAGEM
José Magro · Portugal · 2015 · FIC · 15’ 

Alex, no seu bairro, aprendeu a crescer 
à força. O seu pai conduz um táxi mas 
hoje está doente e não foi trabalhar. 
Alex sai de casa com o táxi do pai e 
conduz até à escola, à procura do seu 
amigo Rafa. Hoje é um dia diferente.

BUNKER
Sandro Aguilar · Portugal · 2015 · FIC · 30’ 

Uma jovem adolescente, instalada 
com os pais (um casal de swingers) 
num parque de campismo, conhece 
um recruta emocionalmente instável 
e descobre-se fascinada pelos seus 
poderes especiais. Ele apaixona-se por 

ela mas cedo descobre que o seu amor 
não é correspondido.

21:45 Sala Dois
Competição Internacional 4

Ver programa na página 11.

22:30 Sala Um
Produções Curtas 1
Duração da sessão: 50’

A GLÓRIA DE FAZER CINEMA EM 
PORTUGAL
Manuel Mozos · Portugal · 2015 · FIC · 15’

José Régio manifestou, em 1929, a 
vontade de fundar uma produtora, 
para começar a fazer cinema. Para 
isso, pediu uma câmara de filmar. 
Durante quase noventa anos, nada 
se soube sobre o desfecho deste 
pedido: nunca se encontrou qualquer 
resposta a Régio, que não terá voltado 
a mencionar o assunto. Porém, a 
descoberta de velhas bobines no 
espólio de um colecionador, parece 
conter o desfecho desta história.

VILA DO CONDE ESPRAIADA
Miguel Clara Vasconcelos · Portugal · FIC ·  

2015 · 35’

Um rapaz de Vila do Conde grava 
uma cassete-carta de amor. A sua voz 
mistura-se com música, imagens de 
arquivo e histórias do passado, umas 
vividas outras ouvidas.

15:00 Sala Dois
Panorama Europeu – Lituânia
Duração da sessão: 61’ · V.O. Leg. Inglês

I‘M TWENTY SOMETHING
Marija Kavtaradze · Lituânia · 2014 · FIC · 20’

TILDE
Vytautas Plukas · Lituânia · 2014 · EXP · 6’

THE NOISEMAKER
Karolis Kaupinis · Lituânia · 2014 · FIC · 15’

DEMBAVA
Laurynas Bareiša · Lituânia · 2014 · FIC · 10’

AFTER RAVE
Kamilė Milašiute · Lituânia · 2014 · FIC · 20’

16:15 Lounge Curtas
Encontro com Realizadores CN1

Com Alice Eça Guimarães, Mónica 
Santos, Margarida Lucas, José Magro e 
Sandro Aguilar.

17:00 Sala Dois
Panorama Europeu – Polónia
Duração da sessão: 61’ · V.O. Leg. Inglês

UNDER_CONSTRUCTION
Marcin Wojciechowski · Polónia · 2014 · ANI · 8’

OBJECT
Paulina Skibinska · Polónia · 2015 · DOC · 15’

FRAGMENTS
Aga Woszczynska · Polónia · 2014 · FIC · 25’

HURLY-BURLY
Kuba Czekaj · Polónia · 2014 · EXP · 17’

BUT SHE’S NICE
Tomasz Pilarski · Polónia · 2014 · ANI · 6’

18:30 Sala Dois
Competição Take One! 2
Duração da sessão: 75’

TELE-SOFIA
Nuno Medanha, Ana Fernandes, Manuel Sá · 

Portugal · 2014 · ANI · 6’ 

MARASMO
Gonçalo Loureiro · Portugal · 2015 · FIC · 15’

BÉTAIL
Joana de Sousa · Portugal · 2014 · DOC/FIC · 25’

SWALLOWS
Sofia Bost · Reino Unido/Portugal · 2015 · FIC · 15’

CABEÇA
Miguel Tavares · Portugal · 2014 · DOC · 4’

ESTRANGED
Hugo Nunes · Reino Unido/Portugal · 2015 · FIC 

· 10’
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Take One!
Os cursos de cinema e de audiovisual tornaram-se 
parte importante no contexto do ensino 
universitário, politécnico e profissional. Como 
consequência, houve um aumento exponencial 
de filmes produzidos em contexto académico.  
A secção Take One! inclui uma competição destes 
filmes de escola, em que cerca de uma dezena 
de realizadores concorre a aliciantes prémios a 
atribuir. Complementa a secção uma conferência 
proferida por Eduardo Brito e João Rosmaninho 
sobre a obra de Miguel Gomes e uma sessão de 
apresentação de trabalhos da ESMAE.

Miguel Gomes é um dos nomes centrais na história do Curtas Vila do Conde, que exibiu grande 
parte da filmografia do cineasta. A sua primeira curta-metragem, “Entretanto”, foi apresentada 
na edição de 1999 do festival, onde foi distinguida com os prémios de Melhor Realizador e de 
Melhor Fotografia. Mais tarde, em 2002, Miguel Gomes recebeu uma menção honrosa em Vila 
do Conde com a curta “31”, tendo vencido, em 2006, a competição nacional com “Cântico das 
Criaturas”. Pelo Curtas Vila do Conde passaram ainda outros filmes como “O Inventário de Natal” 
ou “Kalkitos”(resultado de uma encomenda do festival ao realizador). O cineasta faz parte, 
juntamente com outros realizadores portugueses, da denominada “Geração Curtas”, um momento 
central da história do cinema português contemporâneo, na transição de século, que abriu as 
portas a uma nova geração de cineastas, então muito jovens, e que são a cara do cinema português 
de hoje. O realizador desde cedo mostrou a sua iconoclastia, reinventando-se a si mesmo em 
cada filme novo e forjando um método de trabalho coletivo, atento às imprevisibilidades da 
rodagem. Esse método foi apurado e é uma das mais visíveis características de “As Mil e Uma 
Noites”, épico de mais de seis horas que tem antestreia nacional no Curtas 2015, depois de ter sido 
entusiasticamente recebido na Quinzena dos Realizadores, do Festival de Cannes.

Miguel Gomes Produções Curtas
O Curtas Vila do Conde tem produzido vários filmes 
nos últimos anos, sobretudo no contexto do Campus, 
projeto desenvolvido com escolas da região Norte. Em 
2015, o festival apresenta três novos filmes produzidos na 
segunda edição desse projeto - realizados por Lois Patiño, 
Sandro Aguilar e Manuel Mozos. Serão, também, exibidos 
em antestreia mundial três projetos particulares: “Vila do 
Conde Espraiada”, de Miguel Clara Vasconcelos, e “Nossa 
Senhora da Apresentação”, de Abi Feijó, ambos a partir 
de residências artísticas na Solar; e “The Dockworkers 
Dream”, de Bill Morrison, que será apresentado em filme- 
-concerto com música dos Lambchop.

MIGUEL GOMES VILA DO CONDE ESPRAIADA

AS MIL E UMA NOITE

AMÉLIA & DUARTE

A GLÓRIA DE FAZER CINEMA EM PORTUGAL

VILA DO CONDE ESPRAIADA

TELE-SOFIA



20:00 Sala Dois
Competição Internacional 7

Ver programa na página 13.

21:00 Sala Um
Competição Nacional 2
Duração da sessão: 74’

A TORRE
Salomé Lamas · Portugal/Alemanha/Moldávia · 

2015 · DOC/EXP · 8’ 

Talvez a experiência de Kolja de subir 
ao topo da árvore, de metamorfosear 
o seu corpo (humano) com a árvore 
(natureza) aventurando-se na fronteira 
da terra com o céu, venha confirmar a 
sua pureza de espírito, a grandiosidade 
dos idiotas ou a imbecilidade dos 
místicos. Ou será tudo isto junto? 
Talvez seja um sintoma dos iluminados 
ou somente um suicídio elaborado.

ROSA
Francisco Neffe · Portugal · 2014 · FIC · 14’ 

Rosa, uma mãe solteira, luta pela ideia 
de voltar para o seu ex. Depois de uma 
discussão com ele, acaba trancada 
num quarto. Um jovem vizinho é a sua 
única salvação.

ACORDA, LEVIATÃ 
Carlos Conceição · Portugal/Angola · DOC/

FIC · 18’ 

Do espaço, a recuperar de um coração 
partido, um terráqueo resolve voltar à 
terra quando percebe que toda a água 
desapareceu.

MINED SOIL
Filipa César · Portugal/França · 2014 · DOC · 34’ 

Neste filme, Filipa César articula a 
história do combatente guineense 
e engenheiro agrónomo Amílcar 
Cabral com a sua pesquisa sobre 
a erosão em Portugal associada a 
documentação contemporânea de 
mineração experimental de uma 
empresa canadiana, que estudou a 
mesma área de Cabral. Aqui, o próprio 
solo é um depósito de memórias, 
vestígios, exploração, crises, tesouros e 
palimpsestos.

21:45 Sala Dois
In Focus Quentin Dupieux

RUBBER
Quentin Dupieux · França · 2010 · FIC · 84’

Algures no deserto californiano, 
espectadores incrédulos assistem às 
aventuras de um pneu com poderes 
telecinéticos, misteriosamente atraído 
por uma jovem muito sensual.

22:30 Sala Um
Competição Internacional 1
Duração da sessão: 72’

BEAR
Pascal Flörks · Alemanha · 2014 · DOC/ANI · 8’

O passado do meu avô sempre 
esteve muito presente. Entrava em 
qualquer coisa que ele dizia ou fazia, 
mas ele nunca falava dele. Só agora, 
revisitando a sua vida e personalidade 
como eu as conheci, sinto o peso da sua 
herança.

KISS ME NOT
Inès Loizillon · França · 2015 · FIC · 28’

14 anos. Adolescência, gelo. Blanche é 
patinadora, Werner um skater. Numa 
tarde de quarta-feira, conhecem-se no 
ringue de skate. Apaixonam-se.

ERNIE BISCUIT
Adam Elliot · Austrália · 2015 · ANI · 20’

O filme é uma animação biográfica em 
barro de um taxidermista parisiense, 
solitário e surdo, cujo mundo é virado 
do avesso quando lhe aparece à porta 
um pombo morto.

A COPA DO MUNDO NO RECIFE
Kleber Mendonça Filho · Brasil · 2015 · DOC · 15’ 

No Recife, a cidade natal da lenda do 
futebol Rivaldo, quase toda a gente 
é louca por futebol. À medida que 
a cidade é invadida pelo Mundial 
de 2014, também se depara com 
uma enorme pobreza e problemas 
sociais. Uma visão fascinante dos 
acontecimentos pelo realizador e 
habitante da cidade, Kleber Mendonça 
Filho.

23:30 Sala Dois
Competição Nacional 1

Ver programa na página 5.

00:00 Sala Um
Produções Curtas 2
Duração da sessão: 40’

UNDISCLOSED RECIPIENTS
Sandro Aguilar · Portugal · 2015 · DOC · 15’

“Estabeleci ao longo do percurso 
algumas regras de princípio baseadas 
provavelmente no meu próprio pudor, 
segundo as quais, por exemplo, não 
estaria naquele festival de verão para 
reproduzir os excessos ou as ressacas; 
o palco ou as bandas (todas as marcas 
que circunscrevessem de forma 
demasiado unívoca o contexto daquela 
reunião) e tendencialmente seguiria os 
corpos anónimos, fascinados pela luz, 
a água, o sol, o vento.”

NOITE SEM DISTÂNCIA
Lois Patiño · Portugal/Espanha · 2015 · FIC/

DOC · 25’

Um instante na memória da paisagem: 
o contrabando que, durante séculos, 
cruzou a linha entre Portugal e 
Galiza. A Serra do Gerês não conhece 
fronteiras, e as rochas cruzam de 
um país para outro com insolência. 
Os contrabandistas também 
desobedecem a essa separação. As 
rochas, o rio, as árvores: testemunhas 
silenciosas, ajudam-os a esconder. 
Eles só têm de esperar pela noite para 
atravessar a distância que os separa.

14:00 Lounge Curtas
Encontro com Realizadores CI/EXP 1

Com realizadores das competições 
internacional e experimental.

15:00 Sala Dois
Panorama Europeu – Eslóvenia
Duração da sessão: 73’ · V.O. Leg. Inglês

(A) TORSION
Stefan Arsenijevic · Eslovénia · 2002 · FIC · 15’

HEART IS A PIECE OF MEAT
Jan Cvitkovic · Eslovénia · 2003 · FIC · 10’

CHILD IN TIME
Maja Weiss · Eslovénia · 2004 · FIC · 16’

EVERY DAY IS NOT THE SAME
Martin Turk · Eslovénia · 2008 · FIC · 12’

CHICORY ‘N’ COFFEE
Dušan Kastelic · Eslovénia · 2008 · ANI · 8’

BOLES
Špela Cadež · Eslovénia · 2013 · ANI · 12’ 

16:15 Lounge Curtas
Encontro com Realizadores CN2

Com Salomé Lamas, Francisco Neffe, 
Carlos Conceição e Filipa César.

17:00 Sala Um
Competição Internacional 2
Duração: 77’

FICTITIOUS FORCE
Philip Widmann · Alemanha/Índia · 2015 ·  

DOC · 15’ 

“Estas coisas não acontecem à força”, 
diz o Observador A. “Nem pela nossa 
vontade”, acrescenta o Observador 
B. “Fictitious Force” é uma troca de 
impressões sobre a impossibilidade de 
partilhar experiências, a preto e branco 
e cinzento.

SWIMMING IN YOUR SKIN AGAIN
Terence Nance · EUA · 2015 · FIC · 23’ 

Curta-metragem cinemática sobre 
o crescimento individual de um 
homem em busca do divino feminino. 
Contempla-se o estado da vida em 
vários locais, dentro e nos arredores do 
sul da Flórida: uma igreja católica, o 
pântano, no quintal, junto à água, nas 
ruas, sempre durante os rituais.

VITA BREVIS
Thierry Knauff · Bélgica/França · 2015 · FIC/

DOC · 39’ 

À deriva com o magnífico desabrochar 
de milhões de efémeras nas ondas do 
rio Tisza, “Vita Brevis” é um poema 

do momento, a evocação da frágil e 
transitória dança da vida.

18:30 Sala Dois
Competição Experimental 1
Duração da sessão: 67’

A 4363’S TRIP
Valentine Dumez · França/Reino Unido · 2014 

· ANI · 3’ 

Musical animado diretamente sobre a 
película onde o tema central é o círculo 
e as suas variações.

A LONG WAY FROM HOME
Jay Rosenblatt · EUA · 2014 · EXP · 3’

O filme é a invocação das últimas 
horas de Jesus em película processado 
à mão, que é também uma piscadela 
de olhos à relação entre o espírito e a 
carne.

FROM SATIN ISLAND
Johan Grimonprez · Bélgica · 2015 · EXP · 3’ 

Uma colagem inquietante de desastre 
e beleza, com uma faixa dos Lights 
Out Asia que vai cintilando em 
pano de fundo, Johan Grimonprez 
em colaboração com o aclamado 
romancista experimental Tom 
McCarthy.

TWELVE TALES TOLD
Johann Lurf · Áustria · 2014 · EXP · 4’

Uma dúzia de logótipos de produtoras 
de Hollywood desfilam perante nós 
como se antecedessem uma produção 
normal de Hollywood . Só que 
cada sequência de logótipos, umas 
animadas com lustrosa grandiosidade, 
outras mais contidas, entrelaça-se 
imagem por imagem, aos soluços, nas 
outras. 

UNDEAD SUN
Louise Wilson, Jane Wilson · Reino Unido · 2014 

· EXP/DOC · 14’

O filme olha em retrospetiva para o 
impacto sísmico da Primeira Guerra 
Mundial e considera como tantos dos 
produtos desse conflito continuam 
a moldar a nossa experiência 
contemporânea. 

BEYOND ZERO: 1914-1918
Bill Morrison · EUA · 2014 · EXP/DOC · 41’

Partindo de imagens originais de 
arquivo em nitrato 35mm filmadas 
durante a Primeira Guerra Mundial, 
o realizador Bill Morrison monta uma 
exploração visual única a partir de 
material de arquivo que raramente 
(se é que alguma vez foi) visto por 
audiências modernas. 

Quarta 8 Terça 7

COMPETIÇÃO 
INTERNACIONAL

COMPETIÇÃO 
NACIONAL

COMPETIÇÃO  
VÍDEOS MUSICAIS

COMPETIÇÃO 
EXPERIMENTAL

A curta-metragem é um formato 
precioso no mundo do cinema 
contemporâneo: é ainda nesta curta 
duração que o cinema se reinventa, 
transformando permanentemente 
os modelos visuais e narrativos 
que condensam a experiência 
cinemática. A competição 
internacional do Curtas Vila do 
Conde apresenta os melhores 
exemplos destas narrativas visuais, 
através de um conjunto de filmes 
de assinalável diversidade temática 
e geográfica. São estas sessões que 
melhor ilustram o nosso tempo, as 
nossas incertezas e as nossas glórias. 
Em 2015, o cinema de formato 
curto é feito por nomes como Virgil 
Widrich, Bill Plympton, Antonin 
Peretjatko, Kleber Mendonça Filho, 
Sergei Loznitsa, entre outros. É 
nesta seleção de 35 filmes que está o 
coração do Festival: onde o cinema 
expressa a sua verdadeira face. 

O cinema português, apesar das suas 
naturais fragilidades económicas, 
tem dado sinais evidentes de uma 
grande pujança criativa, expressando 
uma liberdade notável dos seus 
cineastas. Por isso mesmo, muitos 
filmes feitos recentemente desafiam 
géneros e formatos, mostrando como 
o cinema contemporâneo também 
se faz nas fronteiras da ficção e 
do documentário. A competição 
nacional do Curtas 2015 mostra-nos 
essa liberdade criativa num conjunto 
de 19 filmes que voltam a colocar a 
curta-metragem portuguesa no radar 
dos festivais internacionais. 2015 vai 
ser o ano de, entre outros, Sandro 
Aguilar, Salomé Lamas, Filipa César, 
Jorge Quintela, João Rosas, Basil da 
Cunha ou Luís Alves de Matos. Todos 
eles têm ligações ao nosso festival. 
Mas para além deles, esta seleção 
mostra que o futuro continua a ser 
radioso. 

Desde o final dos anos 1970, o vídeo 
musical surgiu como formato de 
grande experimentação artística, 
juntando duas artes populares: o 
cinema e a música. Com o advento 
do digital, os vídeos musicais 
explodiram como formato também 
propício ao aparecimento de novos 
cineastas e artistas visuais. No Curtas 
Vila do Conde, o vídeo musical 
sempre foi entendido como uma 
possível variação do formato curto e, 
por isso, a competição desta categoria 
tem a sua secção autónoma e, desde 
o ano passado, vocacionada para os 
trabalhos produzidos em Portugal 
ou por portugueses no estrangeiro. 
Em 2015, esta competição mostrará 
vídeos musicais de bandas como 
U2, Clã, X-Wife, Gala Drop e Linda 
Martini. Na tela grande do Teatro 
Municipal, estes filmes ganham 
outra dimensão!

Uma das grandes tradições da 
história do cinema é aquela 
relacionada com as vanguardas: 
artistas e cineastas que ousaram 
olhar mais à frente, experimentando 
com a natureza física e concetual 
do cinema. É neste contexto que o 
cinema experimental aparece, em 
obscuros lugares onde o específico 
fílmico é olhado e visto de novo, 
refletindo sobre a própria natureza 
das imagens em movimento. A 
seleção da 23a edição do Curtas Vila 
do Conde oferece uma oportunidade 
para redescobrir os grandes 
autores deste género, como Volker 
Schreiner, Johan Grimonprez, Peter 
Tscherkassky, Ken Jacobs, Johan 
Lurf, Bill Morrison, Jennifer Reeves, 
Louise & Jane Wilson, Jay Rosenblatt 
e Deborah Stratman. Trata-se de 
um conjunto de luxo que fará destas 
sessões – como em anos anteriores – 
salas esgotadas do Teatro Municipal. 

PANORAMA 
NACIONAL

Em complemento à competição 
nacional, o Curtas Vila do Conde faz 
uma seleção de curtas-metragens 
portuguesas em destaque no último 
ano e que já passaram por outros 
festivais nacionais. Em 2015, serão 
exibidos três filmes de realizadores 
relevantes no panorama português: 
João Pedro Rodrigues e João Rui 
Guerra da Mata apresentam “Iec 
Long”, um documentário sobre uma 
antiga fábrica de panchões; Manuel 
Mozos mostra “Cinzas e Brasas” uma 
diletante provocação sobre o futuro 
de Dulce Maria Cardoso e o homem 
que serve de pretexto ao seu primeiro 
romance; e Susana Nobre vasculha 
os efeitos da crise económica e das 
relações de trabalho em “Provas, 
Exorcismos”.

ACORDA, LEVIATÃ

RUBBER

UNDISCLOSED RECIPIENTS

NOITE SEM DISTÂNCIA
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O Curtas Vila do Conde, ao longo das suas mais de duas décadas, 
manteve uma relação constante e muito próxima com a música. 
Enquanto espetáculo, a música aproxima-se do cinema e o 
festival sempre estimulou a ligação entre as duas artes. Para 
além de mostrar filmes e cineastas em que a música é parte 
muito importante, o Curtas estimulou, desde cedo, a prática dos 
filmes-concerto. Datam do final da década de 90 as primeiras 
experiências no género, que iriam ganhando destaque ao longo 
dos anos. Tanto as principais bandas e músicos portugueses – 
como The Legendary Tigerman, Zé Pedro (Xutos & Pontapés) 
Dead Combo, Carlos Bica, Mão Morta, Gala Drop  ou Orelha Negra 
– como músicos estrangeiros – com destaque para Dean and 
Britta (ex-Galaxie 500); Tom Verlaine (ex-Television) e Jimmy Rip; 
Arto Lindsay e Jun Miyake; United Future Organization; ou Eric 
Truffaz – fizeram dos filmes-concerto momentos de assinalável 
sucesso de público e experimentação artística.

Esse sucesso só foi possível porque à boa música se juntaram 
filmes: o Curtas Vila do Conde torna-se, assim, o paraíso para 
novas apresentações de clássicos mudos ou filmes experimentais, 
com uma banda sonora encomendada para o efeito. É vital para 
o êxito deste conceito a forma concentrada como as bandas e 
os músicos trabalham com os respetivos filmes. Esse trabalho 
delicado, de respeito pelo original, transforma o espetáculo numa 
nova abordagem, contemporânea, sobre as próprias obras, muitas 
delas resgatadas aos arquivos poeirentos da história do cinema.

Em 2015, o Stereo – nome dado a esta secção híbrida – 
apresenta-se renovado e com uma ambição nova, propondo 
cinco filmes-concerto, cada um com uma identidade – visual e 
sonora – única. O destaque vai, obviamente, para o espetáculo 
dos Lambchop que prepararam a sua música para um projeto 
produzido pela própria Curtas Metragens CRL, que coloca o 
cineasta Bill Morrison a trabalhar sob imagens de arquivo da 
Cinemateca Portuguesa. É um primeiro exemplo da forma como 
se podem mostrar de novo imagens já submersas na memória. 

É nesse contexto que se apresentam outros três filmes- 
-concerto, resultado de encomendas originais: You Can’t Win, 
Charlie Brown, Frankie Chavez e Bruno Pernadas Quinteto. Todos 
eles vão trabalhar sobre filmes do período mudo, alguns dos quais 
sofreram restaurações recentes e vão ser agora vistos de novo, 
em cópias de impecável qualidade visual. Os portugueses You 
Can’t Win, Charlie Brown vão musicar um filme mudo de 1914, 
“Maudite soit la guerre”, realizado por Alfred Machin. Frankie 
Chavez continuará o passeio pela história do cinema musicando 
“The Good Bad Man”, de Allan Dwan, de 1916. Por sua vez, Bruno 
Pernadas atuará sobre um filme clássico de Buster Keaton, 
“Steamboat Bill, Jr.”, de 1928. Estes três espetáculos são também 
uma homenagem do Curtas à história da sétima arte.

Finalmente, Garcia da Selva (tendo Norberto Lobo como 
convidado) tocará ao vivo para “Framed by a Second”, uma 
seleção de excertos fílmicos construída a partir de material de 
autores do cinema português contemporâneo, muitos dos quais 
apresentados anteriormente no festival. Aqui, acrescenta-se uma 
componente performativa visual, já que o filme e a sua banda 
sonora são construídos ao mesmo tempo e propositadamente 
para esta primeira apresentação.

Em Stereo, música e cinema são aliados extremos, provando 
que a experiência cinematográfica da sala de cinema ainda pode 
ser uma atividade inovadora e única. Estes espetáculos são, assim, 
momentos imperdíveis da história do Curtas Vila do Conde.

Stereo: Filmes-concerto

30 Junho, 22H 

Teatro Municipal, 

Vila do Conde

Teatro Municipal, sábado 11, 00:00

Grupo lisboeta formado em 2009, os You Can’t Win, 
Charlie Brown são formados por seis músicos: Luís Costa, 
Salvador Menezes, Afonso Cabral, David Santos, Tomás 
Sousa e João Gil. O seu primeiro registo, um EP homónimo, 
foi publicado pela Optimus Discos. Em “Chromatic”, o 
primeiro longa duração, desenvolvem as sonoridades folk 
do registo anterior e começam a dar espaço, aos poucos, a 
outros caminhos, como a eletrónica. Neste momento, os 
You Can’t Win, Charlie Brown estão prontos para mostrar 
o seu mais recente registo, Diffraction/Refraction. A banda 
aceitou o desafio do Curtas para trabalhar sobre “Maudite 
Soit la Guerre”, realizado por Alfred Machin para a Pathé nas 
vésperas do início da II Guerra Mundial, contando a história 
de dois amigos em lados opostos do conflito. O filme foi 
restaurado recentemente, utilizando técnicas digitais para 
preservar as cores delicadas do original, já que o filme era 
tintado, tal como muitos dos postais daquela época.

You Can’t Win, 
Charlie Brown

“Maudite Soit la Guerre” 
de Alfred Machin

Teatro Municipal, sábado 4, 00:00

Apresentando-se muitas vezes sobre a forma de one-man 
band, Frankie Chavez conjuga diferentes tipos de 
sonoridades, refletindo as influências musicais que ficam 
das suas viagens e da sua biografia: uma espécie de fusão 
entre blues, folk e rock composto por ambientes limpos, 
e por outros mais crus e psicadélicos. As suas influências 
musicais passam por músicos como Robert Johnson, 
Jimi Hendrix, Kelly Joe Phelps ou Ry Cooder. Em 2010, 
editou o seu primeiro EP pela Optimus Discos. Desde 
então, editou dois discos: “Family Tree”, de 2011, e “Heart 
& Spine”, de 2014. Nos seus concertos é acompanhado 
pelo baterista João Correia. No Curtas 2015, Frankie 
Chavez fará uma interpretação musical de um clássico do 
período mudo: “The Good Bad Man”, realizado por Allan 
Dwan, protagonizado por Douglas Fairbanks – um dos 
atores mais importantes do cinema mudo e aqui também 
produtor e argumentista – e com supervisão técnica do 
mestre D. W. Griffith. O filme narra a história de Passin’ 
Through, um bandido de bom coração e órfão de pai e 
mãe, que é conduzido à descoberta da sua família depois 
de ter sido capturado. É, assim, uma história de revelação 
da identidade e de uma certa história mítica do oeste 
americano. “The Good Bad Man” é apresentado no Curtas 
2015 a partir de um restauro da película original da versão 
de 1923.

Frankie Chavez 
c/João Correia

“The Good Bad Man” 
de Allan Dwan

Teatro Municipal, sexta 10, 00:00

Músico e compositor multifacetado, Bruno Pernadas 
desenvolveu diversos projetos desde muito cedo. Formado 
em guitarra clássica e em jazz, Pernadas criou, em 2008, o 
Jazz Ensemble, depois renomeado “When we left Paris”. 
Recentemente, apresentou-se a solo, com o disco "How can 
we be joyful in a world full of knowledge?". Este disco conta 
com a participação de intérpretes de diversos grupos, como 
Julie & The Carjackers, Tape Junk, You Can’t Win, Charlie 
Brown e Minta & The Brook Trout. A música de Pernadas 
é uma viagem pela sonoridade do jazz, space-age-pop, 
música folk, world music, electrónica, rock psicadélico ou 
landscape em que tudo parece desenhado na perfeição. Em 
Vila do Conde, interpretará, ao vivo, um filme clássico do 
final do mudo, protagonizado por um dos mais importantes 
autores e atores desse período: Buster Keaton. “Steamboat 
Bill Jr.” foi, inclusive, escrito com a sua colaboração e 
corealizado por ele em 1928, apesar de apenas vir referido 
como ator no genérico. Também uma das suas primeiras 
longas-metragens mudas, o filme contém várias acrobacias 
realizadas por Keaton. Na cena mais memorável, o lado 
de um edifício cai sobre Bill Junior, que apenas consegue 
sobreviver porque o seu corpo fica colocado de tal modo 
que coincide exatamente com uma das janelas. A cena foi 
filmada com uma parede real e diz-se que metade da equipa 
não a queria filmar para evitar o perigo.

Bruno Pernadas 
Quinteto

“Steamboat Bill Jr.” 
de Charles F. Reisner

Teatro Municipal, quarta 8, 00:00

Alter-ego de Manuel Mesquita – ator e artista 
multifacetado – Garcia da Selva é um performer que 
desenvolve sessões musicais ricas em referências 
transversais, destruindo qualquer fronteira estável. 
Entre uma pop dançante e a crítica à situação política, o 
músico adota identidades múltiplas que se articulam com 
experiências videográficas. Aliás, neste espetáculo, essas 
experiências são desenvolvidas, através da apropriação 
de imagens e sequências cinemáticas de realizadores 
e artistas da sua esfera de referências: Cláudia Varejão, 
Gabriel Abrantes, João Nicolau, João Onofre, Julião 
Sarmento, Miguel Soares, Natcho Xeca, Salomé Lamas, 
Sandro Aguilar e André Trindade. Neste filme-concerto, 
o compositor e músico Garcia da Selva propõe-nos uma 
peça autónoma que extrema os conceitos de colagem 
e hibridismo. O músico contará com a participação 
especial de Norberto Lobo, que assim regressa a Vila do 
Conde. Lobo é uma das figuras importantes da música 
portuguesa contemporânea e conta já com cinco álbuns 
editados.

Garcia da Selva  
c/Norberto Lobo

“Framed by a Second”

GARCIA DA SELVA NORBERTO LOBOJOÃO CORREIAFRANKIE CHAVEZ BRUNO PERNADAS QUINTETO



O cinema francês foi sempre entendido 
como um dos últimos bastiões da 
cinefilia e do cinema moderno. Ainda 
que essa tradição seja decisiva para 
entender o cinema europeu, a verdade 
é que, na  última década, lhe podemos 
reconhecer uma grande variedade de 
géneros e estilos. Um dos expoentes 
dessa possível subversão do cinema 
francês tradicional é o cineasta 
Quentin Dupieux. Mais conhecido 
pela sua faceta de DJ – através do 
alter-ego Mr. Oizo – Dupieux tem, nos 
últimos quinze anos, uma assinalável 
filmografia, que inclui 6 longas-
metragens, várias curtas-metragens 
e vídeos musicais. Foi, aliás, através 
dos vídeos musicais que o cineasta 
iniciou o seu trabalho audiovisual, 
realizando e participando nas equipas 
do realizador Michael Gondry. Com 
“Nonfilm”, de 2001, inicia uma carreira 
cinematográfica, que se torna mais 
relevante a partir de “Steak”, de 2007. 
Desde então, realiza mais quatro 
filmes, atingindo o estatuto de autor 
no cinema francês: “Rubber” (2010), 
“Wrong” (2012), “Wrong Cops” (2013) 
e o mais recente “Réalité” (2014), 
estreado no Festival de Veneza. Em 
todos os seus filmes, Dupieux realiza, 
escreve, faz a montagem e a direção de 
fotografia, para além de ser autor da 
maior parte das bandas sonoras. 

O cinema de Dupieux é autocentrado, 
fazendo uso exaustivo de estratégias 
narrativas mise en abyme, mas 
partilhando uma tradição de um 
humor negro. As suas histórias 
autodestroem-se, atingindo um cúmulo 
de absurdo. Muitas vezes partem 
de géneros reconhecíveis – como o 
slasher, o filme juvenil, ou mesmo 
a série Academia de Polícia – para 
destruir todos os códigos narrativos 
e cinematográficos. Também por 
isso, alguns dos seus filmes foram 
equivocamente mal recebidos por 
um público mainstream, para depois 
serem recuperados por uma legião de 
fãs. De facto, a filmografia de Dupieux 
tem uma assinalável marca de autor, 
identificável por uma unidade narrativa 
e cinematográfica. De certa forma, o 
cineasta mistura o cinema americano 
de géneros com uma tradição de 
cinema europeu. Está entre a nostalgia 
cinéfila de Quentin Tarantino – e 
a sua dívida pelos filmes série B – 
e o experimentalismo narrativo de 
David Lynch – com as suas históricas 
intrincadas e destruídas pela sua 
hipótese de falsidade. Mas a dívida 
maior pode ser encontrada no mais 
radical desestruturalismo do cinema 
moderno e das hipóteses novas lançadas 
pelos surrealistas. Em Dupieux, a 
realidade nunca é o que parece.

Nos seus filmes, o cineasta parece, 
antes de mais, concentrar-se em 

determinadas personagens: os 
protagonistas de histórias bizarras, 
em que o mundo, tal como o 
conhecemos, parece não fazer mais 
sentido. Estes protagonistas são 
personagens inadaptadas, ou que 
procuram encaixar-se num mundo 
que não os aceita. A solidão terrível 
destas personagens, transforma o 
humor sofisticado de Dupieux em 
tragédias absurdas que lembram o 
terrível de Samuel Beckett. Em “Steak”, 
por exemplo, Georges faz tudo para 
encaixar no Chivers, um grupo com 
regras iconoclastas, como beber leite, 
fazer plásticas ou conduzir jipes. Em 
“Rubber”, um pneu solitário parece 
iniciar uma vingança contra a raça 
humana, deixando uma comunidade 
à beira de um ataque de nervos. Em 
“Wrong”, apresenta-se Dolph Springer, 
homem da smalltown americana, 
que fica sem o seu cão através de um 
estranho rapto, e toda a sua vida se 
altera. Em “Réalité”, seguimos um 
operador de câmara de televisão que 
quer ser cineasta, mas enreda-se numa 
vertigem de sonhos infindável.

O cinema de Quentin Dupieux 
é caracterizado, portanto, por um 
absurdo que emerge de histórias 
aparentemente banais e quotidianas.  
A sua proposta está cabalmente 
explícita no início de “Rubber”: um 
polícia, que olha para a câmara, em 
diálogo direto com os espectadores, 
explica a sua teoria do cinema narrativo 
“sem razão”. E detalha diferentes 
filmes em que há elementos narrativos 
que decorrem “sem qualquer razão”: 
«No excelente “Massacre no Texas”, 
de Tobe Hooper, por que razão não 
vemos as personagens a deslocar-se 
ao quarto de banho ou a lavar as mãos 
como na vida real? Por absolutamente 
nenhuma razão. Pior, em “O Pianista” 
de Polanski, como é que esse homem 
tem que se esconder e viver como um 
vagabundo quando ele toca piano 
muito bem? Mais uma vez, a resposta 
é: sem nenhuma razão». Desta forma 
Dupieux, através do polícia, conclui 
a sua teoria narrativa: «Todos os 
grandes filmes, sem exceção, contêm 
um importante elemento de “sem 
nenhuma razão”».

O humor de Dupieux, às vezes 
sofisticado, outras simplesmente 
absurdo, desenvolve uma certa 
iconoclastia pós-moderna, baralhando 
as nossas expectativas enquanto 
espectadores. Por isso mesmo, a grande 
virtude dos seus filmes é provocar 
o desespero ou o riso, mostrando 
como o mundo contemporâneo é, na 
maior parte das vezes, naturalmente 
incompreensível. Entrar neste 
labirinto narrativo é, por isso, um passo 
ousado, mas plenamente encantador 
como experiência de cinema.

In Focus: Quentin Dupieux

 O Labirinto do Absurdo

FESTA DE APRESENTAÇÃO 

26 Jun, 22h  
Maus hábitos 

SENSIBLE SOCCERS DJ SET  ·  MONSTA SOUNDS, NITRONIOUS e SÉRGIO GOMES apresentam 3 IS A 

MAGIC NUMBER  ·  FAVELA RISCOS SOUND SYSTEM (FAVELA DISCOS)  ·  TUNDRA FAULT (LIVE AV)  ·   

"CINEMA EXPANDIDO, DO LIVE-CODING AO LIVE-CINEMA" PERFORMANCE  ·  MIGUEL DIAS + VICENTE 

ABREU · JOAQUIM MOTA (RÁDIO NOVA)  ·  MEIRA

Teatro Municipal, domingo 12, 22:00

O mais aguardado espetáculo do 23º Curtas Vila do 
Conde será protagonizado pelos Lambchop. Banda 
de Nashville, Estados Unidos, os Lambchop baseiam 
a sua música num melting pot de estilos, partindo de 
um country-rock de tom melancólico, juntando muitas 
influências, talento e experiência.  Já passaram duas 
décadas desde que a banda lançou o seu primeiro álbum, 
e, desde então, simultaneamente, desafia e abraça 
o legado musical da sua cidade natal. Entretanto, os 
Lambchop evoluíram ao ponto de se tornarem uma 
banda de sucesso, acrescentando profundidade e 
substância palpáveis às músicas do cantor, compositor e 
guitarrista Kurt Wagner.

O grupo iniciará a sua digressão europeia em 
Portugal, num espetáculo em tudo diferente do 
que costumam fazer. Na verdade, Kurt Wagner e 

companheiros tocarão música ao vivo para um filme 
de Bill Morrison. Os dois artistas encontraram-se pela 
primeira vez em janeiro de 2014 aquando o Curtas 
propôs este projeto inédito. Morrison, entretanto, 
desenvolveu um filme, especialmente produzido pela 
Curtas Metragens CRL, a partir de material de arquivo 
da Cinemateca Portuguesa. Seguindo o seu modelo 
de resgatar imagens em movimento do arquivo, o 
cineasta junta diversos excertos de filmes do período 
mudo do cinema português, fazendo um fresco sobre 
Portugal de inícios do século XX, da relação com o rio 
e o mar e da sua tímida revolução industrial. Juntando 
inclusivé excertos degradados, o trabalho de Morrison 
é a de um arqueólogo das imagens, tal como já tinha 
sido evidenciado no seu trabalho anterior, motivo de 
retrospetiva no Curtas 2013.

Lambchop

“The Dockworkers Dream”  
de Bill Morrison

THE DOCKWORKERS DREAM

MAUDITE SOIT LA GUERRE STEAMBOAT BILL JR. THE GOOD BAD MAN

LAMBCHOP QUENTIN DUPIEUXYOU CAN’T WIN, CHARLIE BROWN



O pequeno pânico do amador
“Réalité” nasceu de um argumento 
longamente trabalhado. Qual foi o ponto de 
partida na escrita? 
O ponto de partida são cenas cómicas, como aquela 
longa passagem entre Jason e o produtor, que deve 
durar cerca de 15 minutos de filme. É bastante 
difícil de descrever, mas o primeiro impulso foi 
fazer um filme como o “S.O.B.”, de Blake Edwards, 
algo que tivesse a leveza da comédia e que falasse 
de cinema, com um produtor, numa bela casa, 
etc. Na verdade, e só me apercebo disso agora, o 
frente-a-frente de Jason e do produtor resulta da 
memória de encontros com produtores pouco 
simpáticos. Nomeadamente um, cujo nome não 
revelarei (embora seja tentador), ao qual tentei 
apresentar projetos de filmes que nitidamente não 
lhe interessavam. Não me apercebi que estava a 
projetar estas memórias na cena entre Jason e o 
produtor, mas hoje parece mais do que evidente...

Nos seus filmes, a distribuição é muitas 
vezes heteróclita: há atores capazes de 
invenções extraordinárias, como Éric Judor. 
Alain Chabat (Jason) acrescenta uma certa 
elegância, concentra-se mais no detalhe, 
o seu sorriso tímido perante o produtor é 
extraordinário. 
Para mim também é uma forma de reencontrar 
o texto francês, mesmo que pareça um pouco 
idiota dizê-lo. Sempre imaginei este filme em 
francês. Mas filmávamos de manhã com os 
americanos,  à tarde com os franceses, e no dia 
seguinte retomávamos o inglês... era bastante 
caricato. Consegui criar com Chabat uma ligação 
muito forte, mais próxima da minha cultura e dos 
meus sentimentos. Trabalhámos vários detalhes, 
mudámos vírgulas, pensávamos nas respirações. E 
depois, no dia seguinte, retomávamos a mecânica 
com os robots americanos. Não é nada pejorativo: 
há uma mecânica robot em Eric Wareheim 
por exemplo: uma pessoa manda-o trabalhar e 
nunca é dececionante. Só temos de lhe dizer para 
caminhar com medo de ser visto e é fascinante, 
torna-se  uma máquina. Por vezes é o guião quem 
faz o trabalho. Com os americanos é assim: eles 
esforçam-se realmente por ler o guião e, como 
os meus são bastante claros e detalhados, eles 
chegam à cena muito bem preparados. A direção 
de atores faz-se antes, no momento da escrita e 
quando se escolhe o ator. Nessa altura, 80% do 
trabalho está feito. O que também se aplica a 
Chabat. Há algumas zonas de sombra, mas em 
geral, é o texto que faz a direção de atores.

Regressemos à escrita. Como ligou todas as 
pontas entre si?
Isso é um jogo, é a parte mais divertida. A partir 
do momento em que tens todas as histórias, é 
como editar. Um argumento que foi mastigado, 
remastigado, simplificado, até quase tornar-se 

matemático, em que nada está a mais e tudo o 
que contem serve a mecânica do filme, é bom 
porque tranquiliza toda a gente, é uma prova 
de mestria. Mas no fundo, acho que é menos 
saboroso que os meus filmes “inconscientes”. 
Fico felicíssimo por ter feito este filme, por 
ter dirigido Chabat e o resultado ser este.  Mas 
conheço todos os mecanismos do filme de cor. 
Tive de montar três vezes “Wrong Cops” para que 
fizesse algum sentido. Aqui, tudo se fez sozinho. 
Não houve grande coisa a fazer na montagem. 
Só no início do filme: devia passar-se a cena da 
menina até que ela se deitasse antes de passar à 
seguinte. Montei-o assim, mas era chato, por isso 
acrescentei montagens paralelas com outras cenas 
e mudou tudo. Foi praticamente a única alteração 
relativamente ao guião, só fiz tricot.

Fala muitas vezes nos seus filmes como se 
nunca estivessem acabados,  podendo ser 
diferentes. 
Não sou trabalhador nem sou perfecionista.  O 
que me atrai são as falhas. É duro fazer magia com 
as matemáticas. Capturar sensações verdadeiras, 
fazer cinema-verdade, não me interessa. Em quase 
todos os meus filmes, talvez um pouco menos em 
“Réalité”, compreendo o que escrevi no momento 
em que estou a filmar. Isso dá-me a sensação de 
estar a inventar uma coisa no momento. Quanto 
mais reflito, mais perco o gosto do que faço. É 
assim que eu faço na música: podia perder tempo, 
fazer maquetes, regressar às músicas, refletir, 
deixar repousar. Mesmo neste tipo de música 
idiota há pessoas que procuram aperfeiçoar. Mas 
não é isso o que me agrada. Só passei 4 meses a 
editar “Wrong Cops” porque queria salvar o filme, 
mas acho muito mais excitante estar perdido 
na montagem. Eu quero permanecer amador: 
não é uma fórmula nem um slogan, é realmente 
qualquer coisa que me assusta e que me habita 
profundamente.  Sinto a mesma pulsão do que 
em adolescente, quando alugava um VHS e 
morria de vontade de filmar cenas como as do 
filme. Quando o fazia era uma catástrofe, mas não 
importava, era a pulsão que contava e hoje não 
quero que essa pulsão desapareça, quero senti-la 
em todos os meus filmes. Prefiro continuar a ser 
aquele que não sabe o que faz do que armar-me 
em profissional e debitar ordens do alto dos meus 
quatro filmes.

Sente-se essa vontade de vida em todos os 
seus filmes. O cinema de mestre hoje em dia 
aborrece-nos. 
Acusaram-me muitas vezes de fazer o estranho 
pelo estranho, como se fosse uma pose, mas isso 
é não compreender que estou simplesmente 
à procura de alguma coisa. Uma pesquisa, 
é encontrar uma pepita no meio da merda. 
Conduzir uma pesquisa é experimentar para ver 

no que dá. Não quero perder esse júbilo nem esse 
pânico do amador. No filme “Rubber”, meti o carro 
à frente dos bois, tinha um guião de 40 páginas 
e dei por mim no deserto com uma pequena 
máquina fotográfica que mal tinha testado no meu 
jardim. Mas sempre é melhor do que filmar um 
anúncio, em que basta responder a três ou quatro 
questões sobre a cena e, de resto, o filme faz-se 
sozinho. Prefiro estar perdido e excitado do que 
saber exatamente o que vou fazer. Imagino que 
fazer um blockbuster é como filmar um anúncio 
publicitário mas durante 3 meses. É um jogo de 
construção chato e laborioso.

Há no filme “Réalité”, como em vários dos 
seus filmes, uma ligação complicada com a 
comédia. É uma comédia evidentemente, 
mas não nos rimos forçosamente muito, ou 
então não o fazemos exatamente no mesmo 
momento que o vizinho, e ao mesmo tempo 
não deixamos de pensar que o filme é bastante 
divertido.
Passou-se uma coisa interessante no filme “Réalité”. 
As reações à última versão do argumento eram 
excecionais, nomeadamente da parte de pessoas 
que habitualmente nem sequer olham para nós. 
Mas, neste caso, todos achavam o argumento 
hilariante, como num filme com diálogos em que 
rimos do princípio ao fim. Mas no meu espírito não 
se passava bem o mesmo. Quando tens um guião 
como este, podes decidir que o guião é o patrão, e ele 
determina o tom e decide que não se vai passar dali 
e que nos vamos contentar com o que foi concebido 
à priori. Mas quando vi que as pessoas se riam com 
o próprio guião, percebi que não se ririam no filme, 
pois já o tinham feito mentalmente, lendo-o ao seu 
próprio ritmo. Portanto o argumento não podia 
impor o tom. Repensei o tom do filme durante as 
filmagens, para perturbar a imagem demasiado 
evidente do filme que as pessoas tinham adotado 

no momento da leitura do argumento. Por exemplo, 
Chabat esteve convencido, por momentos, que, 
porque se encontrava num sonho, devia ter um 
ar um pouco perdido. Qualquer pessoa podia ter 
filmado aquela cena porque estava escrito assim. 
Preferi dizer ao Alain: estás num sonho, mas tudo 
é normal, não estás inquieto, não há problema! É 
preciso retirar o que é demasiado evidente, por 
vezes através de pequenas alterações, nunca através 
da improvisação ou mudando os diálogos. Não 
gosto de improvisação. 

Em todos os seus filmes há lugar a uma 
decisão técnica entre câmaras, inovação ou 
bricolage.  Qual é o caso em “Réalité”?
Precisamente, não existe verdadeiramente. 
Finalmente abandonei a Canon 5D, pois fiz 3 
filmes com ela e tornou-se um objeto que já não 
me interessa. Fui até ao fundo, talvez até longe 
demais. Para o filme “Réalité” decidi pegar numa 
grande e verdadeira câmara digital topo de 
gama, uma Sony com obturador manual que dá a 
sensação da batida das 24 imagens por segundo – 
o que, cruelmente, falta a muitas câmaras digitais. 
“Wrong Cops” foi filmado com lentes muito lentas, 
óticas antigas que captam a luz de forma muito 
indolente: não podemos jogar com a velocidade 
do obturador e de repente há essa espécie de 
arrasto que é muito “camcorder”. A Canon cabia 
no bolso, enquanto que para a Sony de “Réalité” 
foi preciso um camião. Para mim foi uma forma de 
fazer a síntese de todos os pequenos códigos que 
experimentei nos meus três filmes “americanos”: 
é um pouco o meu filme digital de síntese.

Este é um excerto de uma entrevista realizada 
com Quentin Dupieux por Jean-Philippe Tessé 
(publicada na Cahiers du Cinema, fevereiro 2015). 
Pode lê-la na íntegra no catálogo do 23º Curtas Vila 
do Conde.

Uma entrevista com Quentin Dupieux

RÉALITÉ

WRONG COPS



20:00 Sala Dois
Competição Internacional 9

Ver programa na página 14.

21:00 Sala Um
Competição Nacional 3
Duração da sessão: 68’

CLIFF
Paulo Abreu · Portugal · 2015  · FIC · 8’ 

Europa 2015. Uma mulher deambula 
numa paisagem desolada.

TENHO UM ROSTO PARA SER 
AMADO
Francisco Valente · Portugal · 2015 · FIC · 20’

António conhece Isabel numa festa de 
um amigo que se vai embora de Lisboa. 
Isabel também está de partida. Os 
dois reencontram-se no dia seguinte e 
passam uns últimos momentos juntos, 
antes de ela ir embora. O que parecia 
ser um novo encontro acaba por ser, 
afinal, a memória de um amor passado, 
numa cidade velha, em busca um 
novo lugar para poder viver outra vez. 
Tal como António, que procura uma 
nova vida entre aquilo que não parece 
morrer.

CEM RAIOS T’ABRAM
Cem Raios t’Abram · Portugal · 2015 · FIC · 13’

No rosto, o pão que amassamos. / Na 
boca, o pão que todos somos. / O sol na 
noite nevada. / Da fonte fria à fogueira 
quente. / A minhoca busca a crica,  / 
o tojo cerca o vidoeiro, numa vida em 
espiral. / O frio manteve-nos quentes.  
/ E cem raios nos abriram. / Partimos 
tristes mas felizes. / Em três dias mais 
três, / mais um que são todos. / Somos 
três mais três / mais três mais três / 
mais três mais três, / menos um que 
todos são.

SOBRE EL CIELO
Jorge Quintela · Portugal · 2015 · FIC · 27’ 

O passado é já a projeção do futuro. 
Contudo, nada mais é que uma luz no 
céu.

21:45 Sala Dois
Ben Russell / Ben Rivers
Yes, we are magicians
Duração da sessão: 79’

LET US PERSEVERE IN WHAT WE 
HAVE RESOLVED BEFORE WE 
FORGET
Ben Russell · França/EUA · 2013 · DOC/EXP · 20’

SACK BARROW
Ben Rivers · Reino Unido · 2011 · EXP · 21’ 

ATLANTIS
Ben Russell · Malta/EUA · 2014 · EXP · 24’ 

THE CREATION AS WE SAW IT
Ben Rivers · Reino Unido · 2012 · EXP · 14’

22:30 Sala Um
Competição Internacional 3
Duração da sessão: 76’

IF I WAS GOD
Cordell Barker · Canadá · 2015 · ANI · 9’

Alguma vez tiveram 12 anos? Alguma 
vez sonharam acordados na escola? 
Os poderes divinos poderiam ter 
sido uma solução para todos os 
vossos problemas de infância? Para 
o nomeado ao Óscar Cordell Barker 
certamente: ele leva-nos na sua viagem 
à omnipotência (e de volta) nesta 
fantástica e sombria memória em 
animação “stop-motion”.

BEACH WEEK
David Raboy · EUA · 2014 · FIC/EXP · 18’ 

Cinco amigos alugam uma casa. No 
último dia que ali passam, Natalie, 
de 20 anos, acorda e descobre que a 
melhor amiga, Laure, desapareceu. 
Louca de ansiedade, Natalie vai à 
procura dela – mas à medida que 

os dias passam, e maus augúrios se 
revelam, começa subitamente a temer 
o regresso de Laure.

CAT MEETS DOG
Paul Driessen · Canadá/Holanda/Bélgica · 2015 

· ANI · 11’

O filme parte de uma premissa típica 
de desenhos animados – cães e gatos 
a perseguirem-se uns aos outros – 
mas joga com as nossas expectativas 
normais de modos inesperados. O 
filme parece ser um interativo “jogo 
no ecrã” apresentando vidas paralelas; 
neste caso, um cão antropomórfico, 
o seu alter ego e uma gata 
antropomórfica e o seu alter ego, todos 
vagueando entre as suas realidades 
alternativas e intersetantes.

HOT NASTY TEEN
Jens Assur · Suécia · 2014 · FIC · 39’ 

Uma jovem adolescente está a ser 
filmada com uma câmara de vídeo. 
O homem mais velho, que a está a 
filmar, pede-lhe que dance. Dois 
meses depois, viajam juntos por vários 
locais da Suécia. Ela quer voltar para 
casa em breve, mas ele insiste para 
continuarem. Afinal de contas, ainda 
lhes restam mais algumas paragens. 
“Hot Nasty Teen” retrata uma Suécia 
aparentemente comum. Contudo, 
sob a superfície, fervilha de desejo 
recalcado e opressão que ganham 
vida numa perspetiva nova e audaz 
do exercício de poder masculino e do 
abuso sexual.

23:30 Sala Dois
Competição Nacional 2

Ver programa na página 6.

00:00 Sala Um
Stereo Filme-concerto

GARCIA DA SELVA +  
NORBERTO LOBO

FRAMED BY A SECOND

Ver destacável nas páginas centrais.

14:00 Lounge Curtas
Encontro com Realizadores CI/EXP 2

Com realizadores das competições 
internacional e experimental.

15:00 Sala Dois
Apresentação de DVD/Conferência 

MIGUEL GOMES – AS CURTAS

Na sequência da parceria entre o 
Curtas Vila do Conde e a FNAC, será 
agora editado um segundo DVD, que 
inclui todas as curtas-metragens 
realizadas por Miguel Gomes, autor em 
destaque no festival, onde apresenta 
o muito aguardado “As Mil e Uma 
Noites”. Durante esta apresentação, 
os investigadores Eduardo Brito 
e João Rosmaninho discutirão a 
obra do cineasta a partir de jogos de 
imagens, métodos de trabalho e ideias 
recorrentes dos seus filmes.

16:15 Lounge Curtas
Encontro com Realizadores CN3

Com Paulo Abreu, Francisco Valente, 
Mónica Baptista e Jorge Quintela.

17:00 Sala Um
Competição Internacional 4
Duração da sessão: 76’

TEETH
Daniel Gray, Tom Brown · EUA/Hungria/Reino 

Unido · 2015 · ANI · 6’ 

As coisas de valor muitas vezes são 
descuradas em favor de coisas que 
são mais gratificantes no imediato. 
Infelizmente, as coisas que são 
descuradas muitas vezes perdem-se 
para sempre. A vida de um homem 
desorientado e intensamente focado, 
narrada através das suas obsessões 
orais.

THE OLD JEWISH CEMETERY
Sergei Loznitsa · Holanda/Letónia · 2014 ·  

DOC · 20’

História de um cemitério judeu 
em Riga, aberto desde 1752 e que 
atravessou as vicissitudes da 
história da Europa: ocupação nazi e 
reconstrução comunista. Em 1992 foi 
novamente rebatizado de “O Antigo 
Cemitério Judeu”. Hoje em dia, 
situado numa das zonas mais pobres 
da cidade, é um lugar popular para 
bêbedos ociosos, miúdos locais e 
turistas americanos.

BTLM
Héléna Klotz · França · 2014 · FIC · 8’

“Enquanto à sua volta circulam as 
sombras de pássaros irados do deserto. 
A escuridão desce novamente”. Um 
rapazinho encontra-se perdido no 
meio da floresta escura. Ele deixa que 
um lobo fuja para o interior do bosque, 
estranho lugar para se redescobrir a 
liberdade.

SILENCE DU LEOPARD
Viken Armenian · França · 2015 · FIC · 42’

O dia depois de uma festa, no 
campo. Os amigos de Mário estão 
despreocupadamente à espera que ele 
acorde. São vinte.

18:30 Sala Dois
Competição Experimental 2
Duração da sessão: 65’

COLOR NEUTRAL
Jennifer Reeves · EUA · 2014 · EXP · 3’

Uma explosão de cor cintila, borbulha 
e despedaça-se neste filme em 16mm 
feito à mão. Jennifer Reeves utiliza 
um sem fim de meios e técnicas de 
cinema “direct-on” de forma a criar 
este pedaço exuberante e psicadélico 
de cinema enquanto matéria.

THE LIQUID CASKET/WILDERNESS 
OF MIRRORS
Paul Clipson · EUA/Reino Unido/Suíça · 2015 · 

EXP · 10’

Uma consciência incansável e viajante 
voa através de paisagens grandes e 
pequenas, tomando nota de futuros 
possíveis que aludem à loucura 
expansionista e alienadora do ser 
humano.

SIN DIOS NI SANTA MARÍA
Samuel M. Delgado, Helena Girón Vázquez · 

Espanha · 2015 · DOC · 12’ 

Em antigas gravações de áudio, as 
vozes de pastores falam da existência 
mítica de bruxas e das suas viagens. Na 
vida diária de uma mulher, a magia das 
suas histórias começa a materializar-se 
à medida que a noite cai. A noite é a 
altura em que viajar é possível.

 Quarta 8 Quinta 9

Sergei LoznitsaJens Assur
Cineasta nascido na Bielorrússia, Sergei Loznitsa é um dos mais 
prestigiados documentaristas contemporâneos. Muitos dos seus 
filmes foram exibidos no Curtas Vila do Conde, com destaque 
para “Life Autumn”, com que Loznitsa venceu o Prémio de Melhor 
Documentário em 1999. Em 2012, Loznitsa viajou pelo Norte de 
Portugal para filmar “O Milagre de Santo António”, uma encomenda 
do festival na celebração dos seus 20 anos. Estreou-se na 
longa-metragem de ficção em 2010, com “My Joy”. Tanto esse filme 
como “In the Fog” foram selecionados para a competição oficial 
do Festival de Cannes e observam, a partir de diferentes tempos 
históricos, a identidade violenta da sociedade russa. A memória 
histórica, precisamente, é o tema fundamental de “The Old Jewish 
Cemetery”, que o cineasta apresenta em 2015.

O sueco Jens Assur é realizador e fotógrafo. Foi, aliás, na fotografia 
que iniciou a sua carreira, ao dedicar-se à reportagem, durante 
quase a toda a década de 90, para o jornal Expressen. Produziu, 
nessa função, ensaios fotográficos de diversas partes do mundo 
– sobretudo de países em desenvolvimento – como é o caso de 
Somália, Ruanda, África do Sul e a ex-Jugoslávia. Com um desses 
trabalhos venceu mesmo o prémio de Fotógrafo do Ano com 23 
anos de idade. Das suas três curta-metragens anteriores, duas foram 
exibidas no Curtas: “Killing the Chickens, to Scare the Monkeys” 
(estreado no Festival de Cannes) e “A Society”. Apesar de ser cinema 
de ficção, os dois filmes mostram uma vontade de trabalhar em 
diferentes partes do mundo, olhando as particularidades culturais 
dessas sociedades. Em 2015, regressa ao festival para apresentar, na 
competição internacional, “Hot Nasty Teen”, em que perscruta, na sua 
Suécia natal, o exercício de poder e de abuso sexual.

Ken Jacobs
O realizador americano Ken Jacobs tem sido uma presença regular 
no Curtas Vila do Conde, no qual venceu o Grande Prémio do festival, 
em 2007, com "Nymph" e "Capitalism: Child Labor". No 18º Curtas, 
o festival dedicou-lhe uma retrospetiva em que Jacobs esteve 
presente fazendo mesmo uma performance ao vivo. Jacobs é um dos 
rostos mais carismáticos do movimento de cinema de vanguarda 
norte-americano das décadas de 60 e 70 e os seus filmes têm 
refletido grande parte das preocupações deste movimento, sobretudo 
através do apropriação de found footage e a montagem de home 
movies. O cineasta é também conhecido pelas suas experiências 
estereoscópicas que o levaram a trabalhar com a terceira dimensão 
desde dos anos cinquenta. É uma dessas experiências que o cineasta 
traz ao Curtas 2015, com o filme “Cyclops Observes The Celestial 
Bodies”.

HOT NASTY TEEN THE OLD JEWISH CEMETERY CYCLOPS OBSERVES THE CELESTIAL BODIES

LET US PERSEVERE IN WHAT WE HAVE…

IF I WAS GOD

BEACH WEEK

C U R T A S  V I L A  D O  C O N D E  F E S T I V A L  I N T E R N A C I O N A L  D E  C I N E M A  4 – 1 2  J U L H O  2 0 1 5   1 1

SOBRE EL CIELO



MOON BLINK
Rainer Kohlberger · Áustria/Alemanha · 2015 · 

EXP · 10’ 

O filme foi inteiramente gerado por 
um software complexo, e nenhuma 
câmara foi utilizada. O resultado deste 
método formal é uma obra de arte 
digital abstrata que não só consegue 
convencer graças à sua precisão 
matemática, mas também devido à sua 
incrível beleza e estrutura narrativa 
surpreendente.

CYCLOPS OBSERVES THE 
CELESTIAL BODIES
Ken Jacobs · EUA · 2015 · EXP · 16’

Ciclópico 3D é o mais tridimensional 
que um olho é capaz de ver. Isto 
significa que a horda celestial, que 
este filme mostra, só pode parecer 
galopar através do espaço. Ver em 
profundidade, na verdade, é algo que 
nos é negado. É a lei da natureza.

PSYCHIC DRIVING
William E. Jones · EUA · 2014 · EXP · 15’ 

O filme lida com experiências em 
sujeitos inconscientes, envolvendo 
drogas alucinogénias e doses cavalares 
de eletrochoques. O material na 
origem do filme é uma cassete em VHS 
gravada a partir de um programa de 
televisão emitido em 1979 e é a única 
cópia existente nos Arquivos Nacionais 
dos EUA.

20:00 Sala Dois
Competição Internacional 8

Ver programa na página 13.

21:00 Sala Um
Competição Nacional 4
Duração da sessão: 72’

WITHIN
Natália Azevedo Andrade · Portugal/Hungria · 

2015 · ANI · 3’

Uma bailarina perde o seu ritmo. Uma 
viagem ao interior da culpa, do pudor 
e do medo.

NUVEM NEGRA
Basil da Cunha · Suíça · 2014 · DOC · 18’

O mundo do bairro da Reboleira 
está a chegar ao fim. Um projeto 
de autoestrada está a ameaçar este 
pequeno lugar no coração de Lisboa. 
Alternando segmentos documentais 
sobre a história local, com narrativas 
de vários habitantes, o filme capta 
uma forma de vida vulnerável, 
em perigo de desaparecimento 
iminente.

O GUARDADOR
Rodrigo Areias · Portugal · 2015 · FIC · 17’ 

Constantino é um guardador de reba-
nhos de dia e vigilante de um museu 
à noite. Trabalha continuamente por 
não ter onde viver. Aurora cruza-se 
com ele ao início e ao fim do dia até que 
ganha coragem para o interpelar.

MARIA DO MAR
João Rosas · Portugal · 2015 · FIC · 34’

Um fim de semana de Verão numa 
casa rural na zona de Sintra. Nicolau, 
um rapaz de 14 anos, passa dois dias 
na companhia do irmão mais velho, 
Simão, e os amigos deste, todos a 
caminho dos 30. A bela e reservada 
Maria do Mar é alvo da atenção de 
todos, mas Nicolau é quem mais verá 
a sua vida perturbada por aquela 
inesperada presença feminina. 

21:45 Sala Dois
Produções Curtas 2

Ver programa na página 6.

22:30 Sala Um
Competição Internacional 5
Duração da sessão: 70’

ONE OF A KIND
Rok Predin · Reino Unido · 2014 · ANI · 4’ 

Um conto quente e onírico de evolução 
inversa e um comentário grandioso 
sobre o contínuo espaço-tempo.

SUPERIOR
Erin Vassilopoulos · EUA · 2015 · FIC · 16’

O filme explora a relação entre duas 
adolescentes gémeas idênticas que 
vivem com o seu pai solteiro numa 
pequena cidade no norte do estado de 
Nova Iorque. Quando um estranho a 
caminho da fronteira com o Canadá 
passa a noite com eles, a experiência 
coletiva das gémeas começa a divergir. 

RAMONA
Andrei Cretulescu · Roménia · 2015 · FIC · 21’

Uma rapariga. Um carro. Uma noite. 
Nenhuma coincidência.

KUNG FURY
David Sandberg · Suécia · 2015 · FIC · 30’ 

O detetive do Departamento da Polícia 
de Miami e artista marcial “Kung Fury” 
viaja no tempo desde os anos 80 até à 
Segunda Guerra Mundial para matar 
Adolf Hitler, também conhecido como 
“Kung Führer”, e vingar-se da morte 
do seu amigo às mãos do líder nazi. 
Um erro na máquina do tempo envia-o 
para mais longe até à Era dos Vikings.   

23:30 Sala Dois
Competição Nacional 3

Ver programa na página 11.

00:00
Competição Vídeos Musicais
Duração da sessão: 60’

A VER SE SIM – CLÃ
Hélder Gonçalves · Portugal · 2015 · 4’ 

ACREDITAVA NO NADA – GUTA NAKI
Vanessa Namora Caeiro · Portugal · 2014 · 4’

OFFBEAT – CAIS SODRÉ FUNK 
CONNECTION
Richard F. Coelho · Portugal · 2015 · 4’

APPLES – THUNDER & CO.
Aquelesimões · Portugal · 2015 · 4’ 

NEURA – PZ
Alexandre Azinheira · Portugal · 2015 · 3’ 

LUXO – BATIDA FT. SPOEK 
MATHAMBO, SACERDOTE & 
DUNCAN LLOYD
Pedro Coquenão, Angela Ferreira · Portugal · 

2014 · 3’ 

YOU AND I – GALA DROP
Pedro Maia · Alemanha/Portugal · 2014 · 4’ 

MOVIN UP – X-WIFE
André Tentugal · Portugal · 2015 · 4’ 

RATOS – LINDA MARTINI
Bruno Ferreira · Portugal · 2014 · 5’ 

SOUTHERN HYPE – CAVE STORY
João Pombeiro · Portugal · 2015 · 6’

BROTHER MARIO – OPEN
Paulo Pinto · Portugal · 2014 · 4’

RAISED BY WOLVES – U2
Alexandre Farto · Portugal · 2014 · 4’

CUME – PAUS
Supergroup · EUA · 2014 · 4’

VOYAGE – TUNDRA FAULT
Miguel De · Portugal · 2015 · 7’

14:00 Lounge Curtas
Encontro com Realizadores CI/EXP 3

Com realizadores das competições 
internacional e experimental.

15:00 Sala Dois
Debate

A PRODUÇÃO DE CURTAS-
METRAGENS EM PORTUGAL 

Este debate irá juntar diversos 
convidados do festival – entre 
programadores, distribuidores e 
produtores – sobre vários aspetos do 
mundo da curta-metragem.

16:15 Lounge Curtas
Encontro com Realizadores CN4

Com Natália Azevedo Andrade, Basil 
da Cunha, Rodrigo Areias e João Rosas.

17:00 Sala Um
Competição Internacional 6
Duração da sessão: 78’

BACK TRACK
Virgil Widrich · Áustria · 2015 · FIC · 8’ · 3D 

Com este filme, Widrich junta-se a 
Ken Jacobs, um dos poucos e seletos 
pioneiros de cinema com imagens 
de arquivo em 3D. A história é 
discretamente integrada, narrada 
por uma voz-off, inteiramente 
comprometida com a tradição do film 
noir: uma mulher, vários homens 
(um escritor, um mulherengo, 
um criminoso?), todos eles 
irremediavelmente sob os encantos de 
uma espécie de mulher sereia.

SEVEN BOATS
Hlynur Pálmason · Dinamarca · 2014 · FIC · 10’

Estamos em mar alto. Um homem luta 
pela vida no mar. Está rodeado por sete 
barcos.

DIÁMBULO
Javier García Martínez · Espanha · 2014 · DOC 

· 30’ 

Os bebés adoram fazer cucú: ver 
alguém desaparecer e aparecer logo de 
seguida.

UN ELEPHANT ME REGARDE
Frank Beauvais · França · 2015 · FIC · 30’ 

Magda, sexagenária, é comediante. 
Acaba de perder o comboio. Ela 
encontra Vincent, duas vezes mais 
novo do que ela. Ele convida-a para o 
serão.

18:30 Sala Dois
Competição Experimental 3
Duração da sessão: 69’

THE KISS
Luis Macias · Espanha · 2014 · EXP · 9'

Baseado no filme “The Kiss” (T. 
Edison, 1896) no seu formato original 
em 35mm, este projeto de vídeo-filme 
é baseado numa re-gravação estrutural 
do filme original em todos os formatos 
existentes: analógica, eletrónica e 
digital, de forma evolutiva. O filme é 
uma reiteração do ato de beijar.

BROUILLARD #15
Alexandre Larose · Canadá · 2014 · EXP · 9'

O filme é o resultado de camadas 
temporais conseguidas com a própria 
câmara, filmadas no trajeto que se 
estende da casa de campo da família 
do realizador até ao lago.

OPTICAL SOUND
Elke Groen,  Christian Neubacher · Áustria · 2014 

· EXP · 11’

Trabalho clássico de found footage, 
que inclui centenas de fragmentos 
dos genéricos iniciais de filmes de 
35mm. A contagem decrescente que 
aparece no início de todos os rolos de 
película normalmente não é exibida ao 
espectador.

CHROMATIC ABERRATION
Aura Satz · Reino Unido · 2014 · EXP · 8’ 

Apresentando grandes planos de 
olhos das primeiras experiências 
com a impressão a cores, “Aberração 
Cromática” usa elementos de filmes da 
coleção George Eastman House para 
explorar a estética das “franjas de cor”. 
O filme inspira-se numa cena breve de 
“A Matter of Life and Death” (1946) de 
Michael Powell e Emeric Pressburger, 
em que a transição da realidade da cor 
para o preto-e-branco da vida depois 
da morte é transmitida do ponto de 
vista da pálpebra de David Niven.

PLANET ∑
Momoko Seto · França · 2014 · EXP · 12’

O universo em toda a sua infinitude. 
No planeta Sigma, criaturas enormes 
estão presas dentro do gelo. E então, de 
repente, explosões entram em erupção 
de vulcões subterrâneos. O gelo 
começa a derreter; um aquecimento 
global conclui o sono profundo dos 
gigantes e uma nova vida começa. As 
criaturas rastejam para trás, para fora 
do gelo.

THE DENT
Basim Magdy · Egipto · 2014 · EXP · 19’

Sexta 10 Quinta 9
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Um dos mais reputados cineastas, teóricos e professores do cinema 
experimental contemporâneo, Peter Tscherkassky tem passado, 
diversas vezes, pelo Curtas Vila do Conde, incluindo a exposição na 
Solar – Galeria de Arte Cinemática, em 2006, intitulada “Frame by 
Frame”. Venceu, inclusivamente, a Competição Experimental, em 
2005, com o filme “Instructions for a Light and Sound Machine”. 
Trabalhando a partir de found footage (de filmes dos irmãos Lumiére, 
home movies, melodramas ou filmes de terror), Tscherkassky 
dedica-se a um contínuo processo de investigação das teorias da 
subjetividade, memória e perceção, bem como dos limites estéticos 
da imagem cinematográfica. Em 2015, o cineasta apresenta-se com 
“The Exquisite Corpus”, uma remontagens de imagens de arquivo, a 
partir de filmes eróticos e filmes promocionais, manipulando a própria 
película.

Peter TscherkasskyThom Andersen Virgil Widrich
Cineasta americano, professor da prestigiada CalArts, Thom Andersen 
é um dos mais secretos autores do cinema contemporâneo. Para além 
de já ter exibido vários filmes no festival, Andersen tem uma relação 
muito especial com o Curtas: em 2012, na sua 20ª edição, recebeu 
uma encomenda dos vinte anos, realizando “Reconversão”, um filme 
sobre a obra de Eduardo Souto de Moura. Nos seus filmes, Andersen 
tanto resgata a obra de pioneiros da imagem em movimento 
(Eadweard Muybridge), como observa a transformação dos locais 
da sua Los Angeles natal em “Get Out of the Car” (Grande Prémio 
de Documentário em 2011). Em “Los Angeles Plays Itself”, o cineasta 
analisa a forma como o cinema constrói a realidade de Los Angeles, 
através da análise de dezenas de filmes. É um pouco nessa linhagem 
que aparece “The Tony Longo Trilogy”, filme presente Competição 
Experimental no Curtas 2015

Cineasta austríaco, devedor da melhor tradição do cinema 
experiemental, Widrich é conhecido do público do festival pelas suas 
animações. Foi com “Fast Film” que venceu o prémio de animação, em 
2003, uma autêntica colagem de vários filmes importantes da história 
do cinema. Também mostrou no festival “Copy Shop”, vencedor de 
inúmeros prémios. Mas Widrich é também um multifacetado artista 
multimédia, realizando várias exposições nos últimos anos. Nesta 
edição do Curtas, o cineasta apresentará a sua mais recente obra, 
“Back Track”, que volta à sua técnica de coleção de diversos outros 
filmes, recuperando uma tradição de ver filmes em três dimensões.

THE TONY LONGO TRILOGY THE EXQUISITE CORPUS BACK TRACK

NEURA – PZ

CUME – PAUS



Hipnotizada pela esperança, uma 
cidade desconhecida prepara-se para 
receber as Olimpíadas. Revelando uma 
visão utópica marcada pelo absurdo, 
as camadas textuais convidam-nos a 
contemplar os valores e os perigos de 
agir contra todas as probabilidades. 
Uma celebração melancólica da crença 
coletiva e da sua persistência.

20:00 Sala Dois
Competição Internacional 1

Ver programa na página 6.

21:00 Sala Um
Competição Nacional 5
Duração da sessão: 69’

VIGIL
Rita Cruchinho Neves · Portugal · 2015 · ANI · 13’ 

Vígil tropeça, um dia, na sua vida 
quotidiana. O seu desenvolvimento 
individual condu-lo a um maior espaço 
de liberdade ou à consciência trágica 
de que, afinal, não é mais do que a 
parte de um todo?

YULYA
André Marques · Portugal · 2015 · FIC · 21’

Filme-processo que, sem recurso a 
diálogos, se desenvolve como um 
movimento exploratório e sensorial 
que acompanha a viagem emocional 
de Yulya, uma frágil e preciosa jovem 
mulher.

SOMBRAS
Luís Alves de Matos · Portugal · 2014 · DOC · 35’ 

Preso num labirinto entre tempo 
presente e tempo passado, um 
homem revisita lugares de que guarda 
memória. Deambula pela cidade, 
confrontando-se com um novo 

mundo imerso em imagens cativas em 
múltiplos ecrãs brilhantes. O tempo 
acelerou inexoravelmente, e este 
personagem procura ainda refúgio no 
escuro de uma sala de cinema.

21:45 Sala Dois
In Focus Quentin Dupieux

WRONG
Quentin Dupieux · França · 2012 · FIC · 94'

Dolph Springer acorda uma manhã, 
apercebendo-se que perdeu o amor 
da sua vida: o seu cão, Paul. Durante 
a sua busca para recuperar o cão (e a 
sua vida), Dolph muda radicalmente 
a vida de outros. Na sua viagem para 
encontrar Paul, Dolph poderá perder 
algo ainda mais vital – o seu juízo.

22:30 Sala Um
Competição Internacional 7
Duração da sessão: 62’

SOMEWHERE DOWN THE LINE
Julien Regnard · Irlanda · 2014 · ANI · 10’ 

O filme segue a vida, os amores e as 
perdas de um homem, mostrados 
através das trocas que tem com os 
passageiros que transporta no seu 
carro. 

COMMAND ACTION
João Paulo Miranda Maria · Brasil · 2015 · FIC · 14’

Um rapaz está a comprar legumes para 
a família num mercado de rua quando, 
subitamente, há qualquer coisa que 
muda.

BECOMING ANITA EKBERG
Mark Rappaport · EUA/França · 2014 · DOC · 18’

O filme explora a construção de Anita 
Ekberg e a sua transformação em 
ícone sexual como resultado de um 
cuidadoso aperfeiçoamento da sua 

imagem em vários filmes, quer em 
Hollywood, com Frank Tashlin, quer 
na Europa, com Federico Fellini. É um 
estudo profundo do texto e subtexto 
dos filmes comerciais e das formas 
subterrâneas e complexas em que nos 
afectam, e como podem ser lidos.

PEOPLE ARE STRANGE
Julien Hallard · França · 2014 · FIC · 20’ 

Julien considera-se o sósia legítimo 
de Jim Morrison. Ganha a vida no 
cemitério Père Lachaise distraindo 
turistas à frente do túmulo da estrela 
de rock. No dia em que fica a saber que 
o corpo do seu ídolo falecido vai ser 
repatriado para a Califórnia, Julien 
decide roubar os restos mortais do Rei 
Lagarto com o seu amigo Aldo.

23:30 Sala Dois
Competição Nacional 4

Ver programa na página 12.

00:00 Sala Um
Stereo Filme-concerto

BRUNO PERNADAS QUINTETO

STEAMBOAT BILL JR.
Charles F. Reisner · EUA · 1928 · FIC · 66’

Ver destacável nas páginas centrais.

11:00 Sala Dois
Curtinhas M6

Ver programa na página 4.

14:00 Lounge Curtas
Encontro com Realizadores CI/EXP 4

Com realizadores das competições 
internacional e experimental.

15:00 Sala Dois
Ben on Ben

DEBATE E FILMES
Apresentação com Ben Rivers e Ben 
Russell, que debaterão a sua obra, no 
contexto da exposição que o festival 
apresenta na Solar – Galeria de Arte 
Cinemática.

15:30 Sala Um
Curtinhas M3

Ver programa na página 4.

16:15 Lounge Curtas
Encontro com Realizadores CN5

Com Rita Cruchinho Neves, André 
Marques e Luís Alves de Matos.

17:00 Sala Um
Competição Internacional 8
Duração da sessão: 73’

MYNARSKI CHUTE MORTELLE
Matthew Rankin · Canadá · 2014 · FIC/ANI · 8’

Um micro-épico histórico artesanal 
sobre os últimos cinco minutos da vida 
amaldiçoada de Andrew Mynarski 
(1916-1944), herói da Segunda Guerra 
Mundial de Winnipeg. Constituído 
por 21.000 fotogramas de 35 mm 
pintados à mão, o filme mistura 
propaganda de aviação com animação 
abstrata, criando um filme de guerra 
fotoquímico sobre os temas do 
autossacrifício, eternidade e alforrecas.

VOUS VOULEZ UNE HISTOIRE?
Antonin Peretjatko · França · 2014 · DOC/FIC · 10’ 

Querem uma história? Ponham duas 
mulheres num quarto e imaginem que 
uma delas é ruiva.

STELLA MARIS
Giacomo Abbruzzese · França · 2014 · FIC · 27’

Uma aldeia italiana perdida junto 
ao mar Mediterrâneo. A feira anual. 
A população local reúne-se na praia 

à espera da chegada da tradicional 
estátua iluminada, a Stella Maris. A 
história de um artesão de luz e da filha, 
um presidente da câmara zarolho, 
foguetes que disparam como armas e 
arte de rua que é revolução.

LA ISLA ESTÁ ENCANTADA CON 
USTEDES
Alexander Carver, Daniel Schmidt · EUA/Suíça/

Austrália · 2014 · FIC · 28’ 

Em 2014, Porto Rico produziu uma 
grande quantidade de medicamentos 
com subsídios oriundos dos EUA. 
Cruzando fios da história colonial e 
pós-colonial, os realizadores deste 
filme criam uma obra lírica que espelha 
e expande as dinâmicas do poder e 
do desejo. Um poema moderno que 
reequaciona o passado no presente. 

18:30 Sala Dois
Competição Experimental 4
Duração da sessão: 85’

SECOND SIGHTED
Deborah Stratman · EUA · 2014 · EXP · 5’

Sinais obscuros anunciam uma 
queda iminente e indecifrável. Um 
descodificar oracular da paisagem.

SITES
Volker Schreiner · Alemanha · 2015 · EXP · 8’

Um tríptico fílmico de três paisagens.

THE TONY LONGO TRILOGY
Thom Andersen · EUA · 2014 · EXP/FIC · 14’

“Após inúmeros visionamentos de ‘The 
Takeover’ (Troy Cook, 1995), dei-me 
conta de uma tragédia em miniatura 
(ou uma comédia negra) que se estende 
ao longo dos primeiros sessenta 
minutos. O protagonista é Waldo, o 
segurança, vítima de estratagemas 
e golpes à traição, cujos múltiplos 
fracassos o conduzem a uma heróica e 
derradeira tentativa de emenda. É esta 
a história.” (Thom Andersen)

MUERTE BLANCA
Roberto Collío · Chile · 2014 · EXP/ANI · 17’

O filme é o retrato impressionista de 
uma paisagem marcada pela tragédia. 
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Cineasta francês com uma longa tradição no Curtas Vila do Conde, 
onde venceu o prémio de ficção com “Compilation 12 Instants 
d’Amour Non Partagés”, em 2007. Adepto de uma cinema de ficção 
mais minimalista, Beauvais conta histórias de jovens adultos e das 
contradições amorosas da sua própria vida. É um dos representantes 
do cinema francês contemporâneo que privilegia os diálogos bem 
escritos e as relações entre personagens. Em 2015, o cineasta 
apresenta “Un Elephant Me Regarde”, filme que faz a sua estreia 
mundial no festival.

Frank Beauvais Deborah Stratman
Realizadora e artista radicada em Chicago, Deborah Stratman tem já 
uma longa carreira no cinema experimental, onde explora questões 
da paisagem e da organização dos sistemas. O seu trabalho prolonga-
se para áreas como o multimédia, a escultura pública, a fotografia, o 
desenho ou o som, e já foi mostrado em diversos festivais e museus à 
volta do mundo. É, atualmente, professora da University of Illinois at 
Chicago. Já apresentou várias das suas curtas-metragens no Curtas 
Vila do Conde, com destaque para “Hacked Circuit” e “In Order Not 
To Be Here”, que venceram o prémio experimental em 2014 e 2003, 
respetivamente. Em 2015, a realizadora mostrará no festival, na 
competição experimental, a sua mais recente obra: “Second Sighted”, 
onde trabalha a relação do homem com a paisagem a partir da 
reutilização de excertos de filmes do Chicago Film Archives.

Exposição fotográfica, Teatro Municipal

Em homenagem a Manoel de Oliveira, o 23º Curtas 
Vila do Conde promove uma exposição fotográfica que 
documenta o importante papel que o cineasta manteve 
no festival. Presença assídua ao longos dos anos, Oliveira 
era o padrinho do Curtas desde a sua primeira edição. 
Desde então, o mestre esteve connosco muitas vezes 
para apresentar os seus filmes ou para participar em 
debates. Devido à sua curiosidade cinéfila, Manoel de 
Oliveira veio ao festival em 1997, quando se realizou uma 
retrospetiva dedicada a Alexander Sokurov, com uma 
vontade voraz de conhecer a obra do autor russo. Nesse 
ano, os dois cineastas tiveram uma longa conversa, sobre 
cinema, arte e religião, que ficou registada em vídeo 
e cuja síntese será também exibida em contínuo. Esta 
exposição é também dedicada ao Padre João Marques, 
recentemente falecido, e que foi um companheiro fiel de 
Oliveira nas suas visitas a Vila do Conde.

UN ELEPHANT ME REGARDE SECOND SIGHTED

YULYA

VIGIL

STEAMBOAT BILL JR.

LA ISLA ESTÁ ENCANTADA CON USTEDES

BECOMING ANITA EKBERG

Manoel de Oliveira

PEOPLE ARE STRANGE



Um passeio fantasmagórico pelos 
vestígios de uma história em que 44 
jovens soldados e um sargento foram 
empurrados para a própria morte.

THE EXQUISITE CORPUS
Peter Tscherkassky · Áustria · 2015 · EXP · 19’ 

O filme é baseado em vários filmes 
eróticos e excertos de publicidade. 
Joga-se aqui a técnica “cadavre 
exquis” usada pelos surrealistas, 
desenhando partes do corpo díspares 
em constelação com criaturas mágicas. 
Uma miríade de fragmentos são 
fundidos num único sonho sensual, 
com humor, horrível e em êxtase.

A CAVERNA
Edgâr Pera · Portugal · 2015 · FIC · 21’ · 3D

Um grupo de espectadores preso numa 
sala de cinema.

20:00 Sala Dois
Competição Internacional 2

Ver programa na página 6.

21:00 Sala Um
In Focus Quentin Dupieux

RÉALITÉ
Quentin Dupieux · França · 2014 · FIC · 95’

Jason, um operador de câmara discreto, 
sonha em realizar o seu primeiro filme 
de terror. Bob Marshall, um produtor 
rico, aceita financiar o seu filme sob 
uma condição: Jason tem 48 horas para 
encontrar o melhor grito da história 
do cinema. Durante a sua busca, Jason 
vai-se perdendo num pesadelo.

21:45 Sala Dois
Produções Curtas 1

Ver programa na página 5.

22:30 Sala Um
Competição Internacional 9
Duração da sessão: 68’

FOOTPRINTS
Bill Plympton · EUA · 2014 · ANI · 4’ 

Um homem segue os passos em busca 
de um visitante misterioso, em sua 
casa.

JONATHAN’S CHEST
Christopher Radcliff · França/EUA · 2014 · FIC 

· 15’ 

Numa noite, tudo muda para Alex, 
quando recebe a visita de um rapaz que 
afirma ser o seu irmão que, uns anos 
antes, desaparecera.

LA BAMBINA-BACHE
Ali Asgari · Itália/Irão · 2014 · FIC · 16’

Narges e a sua amiga têm apenas umas 
horas para encontrarem alguém que 
tome conta da sua bebé.

BLOOD BELOW THE SKIN
Jennifer Reeder · EUA · 2015 · FIC · 33’

Uma semana na vida de três alunos 
de liceu de círculos sociais diferentes 
que formam um laço após um 
acontecimento imprevisto.

23:30 Sala Dois
Competição Nacional 5

Ver programa na página 13.

00:00 Sala Um
Stereo Filme-concerto

YOU CAN’T WIN, CHARLIE BROWN

MAUDITE SOIT LA GUERRE
Alfred Machin · Bélgica · 1914 · FIC · 48’

Ver destacável nas páginas centrais.

11:00 Sala Dois
Curtinhas M9

Ver programa na página 4.

15:00 Sala Dois
Panorama Nacional
Duração da sessão: 77’

CINZAS E BRASAS
Manuel Mozos · Portugal · 2015 · FIC · 21’

A escritora Dulce Maria Cardoso 
declarou que “A beleza pode ser um 
pretexto para ser louco. A beleza e a 
solidão”. Nesta curta-metragem todos 
estes “elementos” serão expostos: a 
solidão, a beleza, a loucura e Dulce 
Maria Cardoso. O pretexto para que 
isso aconteça é um outro reencontro: 
o reencontro, num futuro ainda 
distante, de uma paixão desvairada 
e insustentável: aquela que existiu 
entre Dulce Maria Cardoso e o Rui, 
sobre quem ela escreveu naquele seu 
primeiro romance.

PROVAS, EXORCISMOS
Susana Nobre · Portugal · 2015 · FIC · 25’

Em Alhandra, entre a serra e o rio, um 
comboio atravessa a povoação. Óscar, 
quarenta e oito anos, vinte e cinco de 
trabalho na mesma fábrica, aguarda 
a resolução do tribunal relativamente 
ao pedido de insolvência da fábrica 
em que trabalhava. Com a produção 
suspensa e com os salários em atraso, 
Óscar e os seus colegas continuam a 
comparecer diariamente ao trabalho, 
na esperança de garantirem os 
respetivos postos. Face à confirmação 
do fecho, Óscar retoma o equilíbrio 
com o mundo ao ser admitido na 
fábrica ao lado.

IEC LONG
João Pedro Rodrigues, João Rui Guerra da Mata · 

Portugal · 2014 · FIC/DOC · 31’

Macau, ilha de Taipa, 2014. Foi em 
Macau que primeiro se ouviu a palavra 
panchão. Do chinês, “pan-tcheong” ou 
“pau-tcheong”, consta nos dicionários 
como um regionalismo macaense 
também chamado “estalo da China” ou 

“foguete chinês”. Quem vive na antiga 
Fábrica de Panchões Iec Long?

17:00 Sala Dois
Panorama Europeu – Alemanha  
(Next Generation Short)
Duração da sessão: 86’ · V.O. Leg. Inglês

3 POSTCARDS
Stefan Gieren · Alemanha · 2015 · DOC · 5’

BEAR
Pascal Flörks · Alemanha · 2014 · DOC/ANI · 8’

SAFE PLACE
Zora Rux · Alemanha · 2014 · FIC · 13’

HERMAN THE GERMAN
Michael Binz · Alemanha · 2015 · FIC · 15’

LURE
Linda Luitz, Wunna Winter · Alemanha · 2014 · 

ANI · 4’

NOT TOO EARLY, NOT TOO LATE
Miraz Bezar · Alemanha · 2015 · FIC · 7’

NUGGETS
Andreas Hykade · Alemanha · 2014 · ANI · 5’

PHOBOS
Noah Schuller · Alemanha · 2014 · DOC · 7’

THE PRESENT
Jacob Frey · Alemanha · 2014 · ANI · 4’ 

QALQILYA’S ZOO
Thomas Toth, Michael Schaff · Alemanha · 2014 

· DOC · 6’

WHOLE
Verena Klinger, Robert Banning · Alemanha · 

2014 · ANI · 8’

WRAPPED
Roman Kälin, Falko Paeper, Florian Wittmann · 

Alemanha · 2014 · ANI · 4’

17:00 Sala Um
Entrega de prémios

Esta é uma das mais ansiadas sessões 
do Curtas Vila do Conde, onde os 
realizadores em competição saberão 
quais são os filmes premiados.

NOSSA SENHORA DA 
APRESENTAÇÃO
Abi Feijó, Alice Guimarães, Laura Gonçalves, 

Daniela Duarte · Portugal · 2015 · ANI · 6’

O resgate de um poema, escrito pelo 
neorealista Álvaro Feijó em 1940, 
trá-lo-o de volta aos dias que o imitam. 
Instalando-se lentamente no coração 
de homens e mulheres, tornando-os 
refém da sua Graça, ei-La revelando 
toda a sua natureza, ao mesmo tempo 
que pronuncia, sem misericórdia, o seu 
nome. Filme realizado numa residência 
artística de Abi Feijó na Solar.

ROMANCE DE VILA DO CONDE
Manoel de Oliveira · Portugal · 1965-2008 · 

DOC · 8’

Homenagem a Manoel de Oliveira, 
através de um filme terminado em 
2008 e que junta dois projetos rodados 
com José Régio, em 1965. Num desses 
projetos, Régio, em Vila do Conde, 
recita o célebre poema “Romance de 
Vila do Conde”, publicado no livro “O 
Fado”. O filme permaneceu mudo até 
2001, ano em que Manoel de Oliveira 
pediu a Luís Miguel Cintra que gravasse 
o poema, tendo finalmente procedido à 
montagem final em 2008.

18:30 Sala Dois
Filmes Premiados Curtinhas 

20:00 Sala Dois
Filmes Premiados 1 

21:45 Sala Dois
Filmes Premiados 2 

22:00 Sala Um
Stereo Filme-concerto

LAMBCHOP

THE DOCKWORKERS DREAM
Bill Morrison · Portugal/EUA · 2015 · DOC

Ver destacável nas páginas centrais.

23:300 Sala Dois
Filmes Premiados 3 
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Prémios
COMPETIÇÃO INTERNACIONAL

Grande Prémio “Jameson”
Melhor filme em competição, no 
valor de 2.000 euros, patrocinado 
pela Jameson
Prémios para o melhor filme 
de cada categoria a concurso: 
Animação, Documentário e Ficção

Prémio do Público “Niepoort”  
Para o filme da Competição 
Internacional com a melhor 
média de votação atribuída pelos 
espectadores, no valor de 1.000 
euros, patrocinado pela Niepoort

Prémio do Público  
“SPA – Sociedade Portuguesa  
de Autores” 
Para o filme da Competição 
Nacional com a melhor média 
de votação atribuída pelos 
espectadores, no valor de 1.500 
euros, patrocinado pela SPA – 
Sociedade Portuguesa de Autores

Prémio DigiMaster
Prémio para o melhor realizador 
português, no valor de 3.000 euros, 
em serviços, patrocinado pela 
DigiMaster

PRÉMIO CANAL + 
Aquisição dos direitos de exibição 
para o Canal + (Espanha) para um 
filme exibido no Festival

VILA DO CONDE SHORT FILM 
NOMINEE FOR THE EUROPEAN 
FILM AWARDS  
Prémio para a melhor curta-
metragem europeia, que inclui a 
nomeação para os Prémios do 
Cinema Europeu, na categoria 
de curta-metragem, organizados 
anualmente pela European Film 
Academy 

COMPETIÇÃO  
VÍDEOS MUSICAIS  
Prémio Fnac
Para o melhor filme da competição 
de vídeos musicais, no valor de 750 
euros, patrocinado pela Fnac

COMPETIÇÃO EXPERIMENTAL  
Para o melhor filme da competição 
de filmes experimentais, no valor de 
750 euros

COMPETIÇÃO TAKE ONE! 
O melhor filme da competição 
Take One! terá os seguintes 
prémios:

Prémio Smiling 
1.500 euros em serviços de 
aluguer de equipamento, 
patrocínio Smiling/ Nova 
Imagem

Prémio Restart 
Vale em formação e/ou utilização 
em meios de produção e pós-
produção com equipamento ou 
espaços técnico no valor de 500 
euros na Restart – Escola de 
Criatividade e Novas Tecnologias

COMPETIÇÃO CURTINHAS  
Prémio Mar Shopping 
Para o melhor filme da competição 
Curtinhas, eleito por um grupo de 
15 crianças com idades entre os 6 
e os 12 anos, no valor de 1.000€, 
patrocinado pelo Mar Shopping

Os filmes da Competição Nacional 
também concorrem para os Prémios da 
Competição Internacional.

COMPETIÇÃO NACIONAL 
MELHOR FILME  
Prémio BPI  
2.000 euros, patrocinado  
pelo Banco BPI 
+ 
Prémio Pixel Bunker 
2.500 euros, em serviços, patro-
cinado pela Pixel Bunker Lda

Prémio Agência da Curta 
Metragem  
O filme premiado será agenciado 
pela Agência da Curta Metragem, 
garantindo a sua inscrição e 
respetivos custos, num circuito 
internacional de festivais de 
cinema

PARCERIA DE AQUISIÇÃO 
TVCINE & SÉRIES
No âmbito da parceria com 
a TVCine & Séries, os filmes 
em competição poderão ser 
adquiridos para exibição em 
televisão

RÉALITÉ

A CAVERNA

IEC LONG

NOSSA SENHORA DA APRESENTAÇÃO

THE DOCKWORKERS DREAM

MAUDITE SOIT LA GUERRE





COMPETIÇÕES  
DE CURTAS 
METRAGENS

Nacional 
19 filmes de 
produção recente 
em estreia nacional, 
animação, ficção 
e documentário, 
em 5 sessões com 
desdobramento. 

Internacional 
35 filmes de todo o 
mundo (21 países 
representados) 
até 60 minutos, 
ficção, animação 
e documentário, 
em 9 sessões com 
desdobramento.

Experimental 
24 filmes de 12 países, 
em 4 sessões.

IN FOCUS
O autor em destaque 
no Festival é Quentin 
Dupieux.

RUINS/  
RITES/RUNES 
Ben Rivers e  
Ben Russell
Exposição na Solar, 
Galeria de Arte 
Cinemática.

STEREO
5 filmes-concerto, Frankie 
Chavez, Garcia da Selva 
(com Norberto Lobo), 
Bruno Pernadas Quinteto, 
You Can’t Win, Charlie 
Brown, Lambchop. 

SHORT MATTERS!
Seleção de curtas-
metragens nomeadas 
para os European Film 
Awards em 2014.

PANORAMA  
NACIONAL
1 sessão, com curtas-
metragens portuguesas. 

PANORAMA  
EUROPEU 
Seleção de curtas de 
países europeus: Holanda, 
Grécia, Roménia, Lituânia, 
Polónia, Eslovénia e 
Alemanha.

TAKE ONE!
Competição de 
filmes de escola, 
masterclasses, 
showcase.  

CURTINHAS 
Competição de 
curtas para crianças, 
oficinas para pais e 
filhos.

CLUBE  
DO FESTIVAL
A partir da meia 
noite funcionará em 
vários espaços da 
cidade, de 4 a 11 de 
julho. 

Consulte a nossa 
programação online 
para estar a par das 
novidades.

Solar, Galeria de Arte Cinemática

TODAS AS SESSÕES PARA M/12 ANOS, EXCETO QUANDO INDICADO

14:00–24:00

Teatro Municipal Sala 2

Teatro Municipal Lounge Curtas (1º Piso)

15:00

16:15

11:00

14:00

20:00

21:45

23:30

17:00

18:30

17:00

15:30

21:00

22:30

00:00
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Teatro Municipal Sala 1

00:00

IN FOCUS  
QUENTIN DUPIEUX 
WRONG COPS 
 M/16

CURTINHAS M/615:00 
CURTINHAS ABERTURA 
A OVELHA CHONÉ 
M/3

21:30 
MIGUEL GOMES
1001 NOITES 
(3ª PARTE –  
O ENCANTADO)

21:30 
MIGUEL GOMES 
1001 NOITES 
(2ª PARTE –  
O DESOLADO)

ABERTURA
MIGUEL GOMES 
 1001 NOITES  
(1 ª PARTE –  
O INQUIETO)

PRODUÇÕES  
CURTAS 1  
MIGUEL CLARA 
VASCONCELOS, 
MANUEL MOZOS

COMPETIÇÃO  
NACIONAL 2

COMPETIÇÃO 
INTERNACIONAL 1

STEREO
THE GOOD BAD MAN 
(FRANKIE CHAVEZ)

COMPETIÇÃO  
NACIONAL 1

COMPETIÇÃO  
NACIONAL 3

COMPETIÇÃO  
NACIONAL 4

COMPETIÇÃO
INTERNACIONAL 3

COMPETIÇÃO 
INTERNACIONAL 2

COMPETIÇÃO 
INTERNACIONAL 4

COMPETIÇÃO 
INTERNACIONAL 6

COMPETIÇÃO 
INTERNACIONAL 8

CURTINHAS M/3

COMPETIÇÃO
INTERNACIONAL 5

STEREO
FRAMED BY A SECOND 
(GARCIA DA SELVA 
C/ NORBERTO LOBO)

STEREO
STEAMBOAT BILL JR. 
(BRUNO PERNADAS 
QUINTETO)

STEREO 
MAUDITE SOIT LA 
GUERRE (YOU CAN’T 
WIN, CHARLIE BROWN)

COMPETIÇÃO 
VÍDEOS MUSICAIS

PRODUÇÕES  
CURTAS 2
SANDRO AGUILAR, 
LOIS PATIÑO

SHOWCASE 
ESMAE 2014/2015

SHORT MATTERS! 1

CURTINHAS M/3

COMPETIÇÃO 
INTERNACIONAL 3

TAKE ONE!
COMPETIÇÃO 1

COMPETIÇÃO 
INTERNACIONAL 4

COMPETIÇÃO 
INTERNACIONAL 6

COMPETIÇÃO 
INTERNACIONAL 5

TAKE ONE!
COMPETIÇÃO 2

COMPETIÇÃO 
EXPERIMENTAL 1

COMPETIÇÃO 
EXPERIMENTAL 2

COMPETIÇÃO 
EXPERIMENTAL 3

COMPETIÇÃO 
EXPERIMENTAL 4

DEBATE
A PRODUÇÃO DE 
CURTAS-METRAGENS 
EM PORTUGAL

CURTINHAS M/6

BEN RIVERS E  
BEN RUSSELL
BEN ON BEN

APRESENTAÇÃO DE 
DVD MIGUEL GOMES 
JOÃO ROSMANINHO E 
EDUARDO BRITO

IN FOCUS 
QUENTIN DUPIEUX
RUBBER 
M/16

BEN RIVERS E  
BEN RUSSELL
YES, WE ARE 
MAGICIANS

PRODUÇÕES  CURTAS 2
SANDRO AGUILAR, 
LOIS PATIÑO

IN FOCUS 
QUENTIN DUPIEUX 
WRONG

PRODUÇÕES  CURTAS 1
MIGUEL CLARA 
VASCONCELOS, 
MANUEL MOZOS

COMPETIÇÃO  
NACIONAL 5

COMPETIÇÃO 
INTERNACIONAL 7

COMPETIÇÃO 
INTERNACIONAL 9

COMPETIÇÃO 
INTERNACIONAL 8

COMPETIÇÃO 
INTERNACIONAL 1

COMPETIÇÃO 
INTERNACIONAL 2

COMPETIÇÃO  
NACIONAL 1

COMPETIÇÃO  
NACIONAL 2

COMPETIÇÃO  
NACIONAL 3

COMPETIÇÃO  
NACIONAL 4

FILMES PREMIADOS 
CURTINHAS

CURTINHAS M/9

PANORAMA 
NACIONAL

PANORAMA EUROPEU 
ALEMANHA 

FILMES PREMIADOS 1

FILMES PREMIADOS 2

FILMES PREMIADOS 3

ENCONTROS COM 
REALIZADORES CI, EXP

ENCONTROS COM 
REALIZADORES CI, EXP

ENCONTROS COM 
REALIZADORES CI, EXP

ENCONTROS COM 
REALIZADORES CI, EXP

ENCONTRO COM 
REALIZADORES CN2

ENCONTRO COM 
REALIZADORES CN1

ENCONTRO COM 
REALIZADORES CN5

ENCONTRO COM 
REALIZADORES CN4

ENCONTRO COM 
REALIZADORES CN3

RUINS/RITES/RUNES – BEN RIVERS E BEN RUSSELL
EXPOSIÇÃO

CAFÉ DO PARQUE
NUNO LOPES

CACAU CAFÉ-BAR
THE JOCKEY CLUB

CACAU CAFÉ-BAR 
STAFF NIGHT

CACAU CAFÉ-BAR 
BONGO TONTO 
APRESENTA  
JAZZ STEW

CAFÉ DO PARQUE 
7 MAGNÍFICOS

CACAU CAFÉ-BAR 
ANDRÉ TENTUGAL 
(WE TRUST)

CAFÉ DO PARQUE
SENSIBLE SOCCERS 
DJ SET

CAFÉ DO PARQUE
3 IS A MAGIC NUMBER

PANORAMA EUROPEU
HOLANDA

SHORT MATTERS! 3

CURTINHAS M/9SHORT MATTERS! 2

PANORAMA EUROPEU
ESLOVÉNIA

PANORAMA EUROPEU
GRÉCIA

PANORAMA EUROPEU 
LITUÂNIA

PANORAMA EUROPEU
ROMÉNIA

ENCERRAMENTO  
E ENTREGA DE  
PRÉMIOS

22:00 
STEREO 
THE DOCKWORKERS 
DREAM, 
BILL MORRISON 
(LAMBCHOP)

PANORAMA EUROPEU
POLÓNIA

COMPETIÇÃO  
NACIONAL 5

COMPETIÇÃO
INTERNACIONAL 7

COMPETIÇÃO
INTERNACIONAL9

IN FOCUS 
QUENTIN DUPIEUX
RÉALITÉ


